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Colombi»/22 pesos Venezuela/5 Bolivare' 
Plaza de Toros de la Real Maestranza 
Empresa PACES 
DOMINGO DE RESURRECCION 
y FERIA DE ABRIL 1976 
12 GRANDES CORRIDAS DE TOROS 
T O D A S DE A B O N O 
En los días 18 de abril al 2 de mayo 
Domingo 18 de abril. Pascua de Resurrección 
2 toros del Marqués de DOMECQ, para 
D O N A L V A R O D O M E C Q Y D O N M A N U E L V I D R I E 
6 toros del MARQUES DE ALBASERRADA para 
L I M E Ñ O C A L L O S O Y C A M P U Z A N O 
Viernes 23 abrn 
6 toros de Herederos de 
DON SALVADOR GUARDIOLA FANTONI, para 
CORTES, PARADA Y TORRES 
Domingo 25 abril 
é toros del Marqués de DOMECQ, para 
_n—ii in i ¿ in r i i r r 
PAULA, TERUEL Y ALCALDE 
Martes 27 abril 
6 toros de los Herederos dé 
DON CARLOS NUÑEZ, para 
CAMINO EL VITI Y PAQUIRRI 
n i i ^ J u uuuuuúu i rmr in rM- i i - i rM- in r io—- in ry i * " • 
Sábado 24 abril 
6 toros de don José L. y don Pablo 
MARTIN BERROCAL, para 
CURRO ROMERO, PALOMO 
Y MANILI 
tomará la alternativa i n n n i v w m r w t i v w t f V v i n i ^ n A n n i w v v v w w i n i i ^ ^ 
lunes 26 abril 
6 toros de don Juan M. PEREZ TABERNERO, para 
CURRO VAZQUEZ 
RAUL ARANDA Y CURRILLO 
in ivwinnnnivi lwuvinAnnAAnnnnnAiwuwv* « n r w w w i n n n n n n n m v u w i w i . 
Miércoles 28 abril 
6 loros de DON MANUEL GONZALEZ, para 
CURRO ROMERO, PALOMO 
Y CAPEA 
Jueves 29 abril 
6 toros de DON ALVARO DOMECQ, 
«Torr estrella», para 
CAMINO, PAULA Y TERUEL 
Sábado 1 mayo 
6 toros de DON FERMIN BOHORQUEZ, para 
CURRO ROMERO, CORTES 
Y MANILI 
m ^ f M i r t f j i f i i i i V i n ) w i i i f t n n r i r i r n r —u •w>wmmi 
Viernes 30 abril 
6 toros de DON LISARDO SANCHEZ, para 
EL VITI, CAPEA Y ALCALDE 
l ^ l i i i i i i t i i w n i w i f i i w i w i i w i i f w w u w ^ ^ 
Domingo 2 de mayo. Por la mañana 
Corrida del Arte del Rejoneo 
6 toros de DON ANTONIO ORDOÑEZ, para 
Don Angel PERALTA, don Rafael 
PERALTA, Don |. S. LUPI 
y D o n A n t o n i o I . V A R G A S 
aWBMIIIWWnnftWIMiiMIAnillMi|ll>niv»nn«wnfuwnt«innn»inA 
Domingo 2 de mayo. Por la tarde 
6 toros de DON EDUARDO MIURA, 
para 
TORRES, CALAN Y 
GABRIEL PUERTA 
PARA e. público el M n J * , ta ^ ' ^ n 8 En las frecuenten cons-c a e n M « los toros centran 
tantas caídas de ios » q u e ¡ a s , ,os ficionados « d a s sus . n l . g 
t 0 d i W a fempórada que ace-nación. En la xeniv ¡ 8 t 0 . 
ba de iniciarse ya lo nem 
e " ' a % í o ^ v e?Púb ¡co «e irritó. La 
se cayeron v ei puo d j a s e 
nob le e s t a m p e del to ro u , ¡ M 
quiebra, se d e t e n o r e , a b a j o 
cuando la ros w> s l 
sobre la peligro, 
todo el atractivo de la corrida se 
viniesen también aba.o 
% ssjshs^ÍSZ 
deros, apoderados, tweros,^e^pre^ 
ciasen sobre el tema. Nunc 
r ^ n d i e ' s a b e ' t í m e n t e , p o r do. Nadie sane, ™ n a t U r a l -
qué se caen los toros, t . ™ 
mente, obviamos aquí tos ca 
a r l a d o s , « ^ ^ X T a u n tra-
punibles. Lo cieno m s t i g l o , 
tándose de ganaoo « »- 6 . 
limpio de manipulaciones, ei 
meno se repite. plaza. 
Puede influir el piso oe ia ^ 
Concretamente en W e n a a ^ 
arena - b l a n d a en su P 
que8 ' perjudicó s e g m e n t e J e 
Estabilidad de tas rese» En Cas 
tollón, por ejemplo, los * 
s^SsSSsa; 
3355«jSSS 
defecto q u ® _^|a evitar malas cuanto antes, para «»vn 
,os toreros 
el torero, que la res s» 
aba ioa taisaida de un p ^ Q 
ne la frustracio . „ 
torero - s e a m o s i u s t o s e ^ d e 
más se f a brillantez, todo 
los toros. Toda la Dr u n a el esfuerzo, todo el nesg ^ 
faena se esteriliza cuan 
pierde aparentemente | u P » o s 
al fallarle las manos. P o r ^ 
toreros quieren, m» el público, que los toros no 
s a t i ^ a c e r l e q u e s u g ^ 
ga- í?» empresarios? O por el culpa los empres s o por 
estado del piso a e » r , o s 
»a «alta « » £ S 2 Í ' e n .a ali-
córtales, o por o» E n todo 
m e n t a c ! % s t a m o s Pidiendo que la 
caso, si estamu» r „ n p a de 
Administración « d e 
maneradec is ivaen 
los problemas oe w c u l d a d o 
p o d e m o s e s p e r a r q u e r . o s 
preciso, a cargo o ^ 
mfe' tanto afecta al prestigio y al 
S f e n t o de las ^ . d a s 
Habrá ^e t o^a n tseuamaSni?ud, la crudeza en t o d a s « e r e m o s 
toros bravos. Habrá que 
t e s f i g a H u s causas, ha«U. d e . 
c u ^ t a s y e n m ^ n d a H a s . L o p 
nales Lo i ^ S f í S ^ S 
en este caso creemos ™ * i á o 
fielmente un a n b e > 
Impureza y *a brillantez de nuestra 
Fiesta Nacional. 
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"Me hubiera 
de él igual 
aun con otra 
(La novia) 
enamorado 
profesión 
UN A m a d r e c o n d o s h i jas : 
Grac ia Gonzá lez Lucas. 
Y c o m o ta l ape l l i do , c o n 
d inas t ía to re ra , j u s t a y g r a n -
de : la de los D o m i n g u í n . V i u -
da de Garc ía Cháva r r i d e s d e 
hace m u c h o s años , aho ra , 
c u a n d o ya el r e t o ñ o ha f l o re -
c i d o p l e n a m e n t e , p r u e b a y 
c o m p r u e b a q u e su " n i ñ a " 
m á s p e q u e ñ a de ja el h o g a r 
p a r a c a s a r s e c o n A n g e l 
Te rue l Peña lve r , e l t o r e r o 
m a d r i l e ñ o f i g u r a d e s t a c a d a 
en el c u a d r o n o m u y g rana -
d o d e l os m a t a d o r e s de 
t o ros . V a n t e s q u e Lydia, la 
q u e hoy c o n v i v e u n a s ho ras 
c o n n o s o t r o s en es te r epo r -
ta je de su ú l t i m o día d e so l -
tera , su h e r m a n a C h i q u i la 
hab ía p r e c e d i d o , p e r o s in 
q u e las ar ras e n t r e g a d a s f u e -
sen a un t o r e r o y sí a u n 
d i p l o m á t i c o . 
En casa de Pocho la , c o m o 
le l l a m a n los í n t i m o s a Gra -
c ia Gonzá lez Lucas, an tes de 
e n c o n t r a r a L y d i a n o s 
f a m i l i a r i z a m o s c o n un s i m - j 
p a t i q u í s i m o e n a n o d e l 
D o w e r m a n , u n pe r ro q u a 
cas i hab la y que , s e g ú n c o n ! 
f es i ón de Grac ia , es el p r e l 
f e r i d o de su h e r m a n o Luis ! 
M i g u e l . En el cha le t de I c j 
zona res idenc ia l p r ó x i m a a Elf 
V iso , la br isa n o r t e ñ a t o d a v í a ! 
"A un torero le beneficia 
el matrimonio; 
le metodiza la vida". 
(El novio) 
Vista Alegre, para entro-
narse... 
A l t a r c o n m e l e n a sue l ta , 
c o n o j o s d e m u j e r e n g e s t o 
d e n iña p r o p e n s a a la t i m i -
dez, p r e n d e p r o n t o e n la c o r -
d i a l i d a d p o r su a m p l i a s o n r i -
sa y su m i ra r f r a n c o . 
— ¿ C ó m o v e s e i m a t r i m o -
n i o a t a n p o c a s h o r a s f e c h a ? 
—ilusionada y convencida 
de nuestro cariño auténtico. 
Son cinco años de relacio-
nes y muchos más desde 
que conozco a Angel desde 
niño. Prácticamente, desde 
que regresé definitivamente 
de Francia, en donde estaba 
estudiando, empezamos a 
interesamos el uno por ei 
otro. 
Lyd ia , q u e nos hab la c o n 
n a t u r a l i d a d t o t a l s in p o s -
t u r a s e s t u d i a d a s n i f rases 
escog idas , es, s e g ú n c o n f e -
s i ó n d e su m a d r e , m u y 
h o g a r e ñ a . El la lo c o n f i r m a , 
d i c i é n d o n o s q u e le g u s t a 
m u c h o v i v i r e n la i n t i m i d a d , 
hu i r de c o m p r o m i s o s , p u e s 
" A n g e l t a m b i é n p i e n s a 
así . . . " . 
— ¿ N o i n f l u y ó e n e s t e 
n o v i a z g o e l q u e A n g e l f u e s e 
t o r e r o y f i gu ra? 
—Me hubiera enamorado 
de éi igual aun teniendo otea 
profesión. 
D a n d o e l m a t r i m o n i o 
t o d a la r e s p o n s a b i l i d a d q u e 
t i ene , Lyd ia n o s con f i esa q u e 
sabe a lo q u e ob l i ga es te 
p a s o d e f i n i t i v o y , t a m b i é n , l o 
q u e c o n d i c i o n a ser la m u j e r 
de u n t o r e r o e n ac t i vo , el 
su f r i r d u r a n t e c a d a t e m p o r a -
da ese t e m o r al i nv is ib le 
r i esgo q u e s i e m p r e a c o m p a -
ña a los t o re ros . Estas ú l t i -
m a s h o r a s de su so l te r ía las 
e n t r e t i e n e a t e n d i e n d o a la 
i n f i n i d a d d e a m i s t a d e s q u e 
l l a m a n por t e l é f o n o a la 
casa, a las a m i g a s q u e la 
v i s i t a n ; e n f i n : lo n o r m a l e n 
una m u j e r de h o g a r a la 
e s p a ñ o l a en espera de e u 
c a m b i o d e e s t a d o . 
U n b o n i t o p i so , e n m o d e r -
no ed i f i c i o d e la ca l le de 
A l b e r t o A g u i l e r a . Y será es te 
p i so e l q u e f i g u r e c o m o 
h o g a r de A n g e l T e r u e l y 
Lyd ia en su v i da m a t r i m o -
n ia l . U n p i so r e f o r m a d o y 
a c o n d i c i o n a d o al g u s t o de l 
f a m o s o t o re ro , p u e s e n é l ha 
v i v i d o t o d o su t i e m p o d e so l -
t e ro . Cabe s u p o n e r q u e , en 
la n u e v a e tapa , a l g ú n " d e -
t a l l e " será a ñ a d i d o al c o n -
j u n t o , p u e s g u s t o s y m a n o s 
d e m u j e r s i e m p r e c u e n t a n . 
— A n g e l : ¿ C i e r t a m e n t e 
c rees q u e bene f i c i a e l m a t r i -
m o n i o al t o r e r o ? 
N o r e s p o n d e r á p i d o ; p e r o , 
c u a n d o lo hace , hab la c o n -
v i n c e n t e : 
—Hombre: yo pienso que 
se metodiza más la vida, que 
hay otros estímulos en las 
horas de cada día y, en fin, 
que viene a ser como el dar 
forma y terminar una obra 
creada por dos personas... 
—¿Y la i n d e p e n d e n c i a d e l 
s o l t e r o ? 
—¿En nuestra vida, dónde 
está esa independencia? 
Cuando no es un compromi-
so es otro, y siempre el ine-
vitable del toro, la hora de la 
corrida, la hora de vestirse 
para ir a la plaza... Acaso la 
soltería cuente más en otras 
actividades. Los toreros 
estamos siempre dependien-
do de tantas cosas que esa 
libertad o independencia 
apenas existe en nosotros... 
—Son tus h o r a s d e so l -
t e r o , t u s ú l t i m a s h o r a s . 
M a ñ a n a , Lyd ia y t ú seré is 
m a r i d o y m u j e r . ¿Qué es lo 
q u e m á s p u d i e r a s año ra r? 
—¡Nada! —nos dice pri-
mero. 
Y s in da r t i e m p o a res -
pues ta , a ñ a d e : 
—Nostalgia, únicamente 
por los tiempos de niño y de 
los primeros años de juven-
tud, porque entonces fue 
cuando conocí a Lydia. 
—¿Cuántos i n v i t a d o s i rán 
a vues t ra b o d a ? 
—De momento, calcula-
mos unas seiscientas perso-
nas... Pero ya sabes lo que 
pasa, que todo cálculo que-
da corto. 
I m p r e s i o n a n , po r la c a n t i -
d a d , las sa las e n d o n d e t a n t o 
Lyd ia c o m o A n g e l h a n i d o 
r e u n i e n d o los rega los . N o m -
b res de t o d o s los e s t a m e n -
t o s soc ia les , d e s d e la a r i s to -
c rac ia a las le t ras , p a s a n d o 
po r t a n t a s c u a n t a s c lases 
soc ia les c o m p o n e n n u e s t r o 
m u n d o ac t i vo . 
C u a n d o us tedes , l ec to res , 
lean e t t e repo r ta je , A n g e l y 
Lyd ia , Lyd ia y A n g e l , s e r á n 
ya m a r i d o y m u j e r . H a b r á 
q u e d a d o p e q u e ñ a la ig les ia 
de N u e s t r a S e ñ o r a de l Per -
p e t u o S o c o r r o y l os a m p l i o s 
sa lones de l hos ta l V i l l a m a g -
na. U n a b o d a d e t o r e r o c o n 
" T r o n í o " . ¡ F e l i c i d a d e s ! 
José M. MARINAS 
Fotos: TRULLO 
su 
Te rue l 
, c o m o 
d e n o v i o s 
v ísperas d e b o d a , 
t i e m p o p a r a e l 
Y para u n a s c o p a s 
v i n o y a l g o q u e p icar , 
a u n q u e e l enan i l l o " P i b e " se 
s i en ta l i g e r a m e n t e l ad rón y 
e l j a m ó n y e l 
q u e pa ra n o s o -
e n b a n d e j a , 
a vivir bastante 
del mundo tauri 
cuando empezaba a 
mis hijas se 
con muchachos de 
profesión, la vida y sus 
c i rcunstancias se han 
impuesto, como siempre. Y 
Lydia se enamoró de Angel. 
Y Angel es torero. Lo que me 
hace feliz es que ella sabe y 
conoce muy directamente lo 
que significa ser la esposa 
de un matador de toros; 
pues, aunque apartados del 
ambiente, no de todo lo que 
él significa, por nuestra pro-
pia casa y familia... 
Grac ia , h i ja de t o re ro , he r -
m a n a d e to re ros , p o n e s in -
ce r i dad p o r d e l a n t e e n t o d o 
su d i á l o g o . En p l e n o d i á l o g o , 
" P i b e " ende reza sus o re jas y 
av isa q u e a l g u i e n se ace rca . 
N o hay er ror . Lyd ia ab re la 
pue r ta , y al t i e m p o d e t r as -
pasar la , ya e s t á n en su b o c a 
g e n t i l e s p a l a b r a s d e d i s -
c u l p a : 
—¡Por Dios, cuánto siento 
haberos hecho esperar tan-
to!... Lo lentos que son en 
estas cosas de los papeles... 
¡De verdad, perdonadme! 
Angel no ha podido venir 
conmigo hasta aquí, pues le 
he tenido que dejar yo en 
. . .y no 
se cayeron 
los toros. 
CARTEL 
Plaza de Ton» de VÍHareio da SWvanés 
(Madrid). 
Cuatro taras da Justo Hiato Jiménez 
(antas Vda. da Calad»). 
Dos toros da Mignal Zabaüos (Miado» 
en primara y safando lugar). 
JOSE FUENTES 
(Ovación y oreja.) 
GABRIEL DE IA CASA 
(Oreja, que tira, vuelta 
y dos orejas y rabo.) 
CURRO VAZQUEZ 
(Dos orejas y ovación.) 
H F D ^ ^ H 
Di IOS IRIS ESPADAS 
CO N F A B U L A C I O N f a -v o r a b l e p a r a e s t a c o r r i d a d e t o r o s d e 
V i l l a r e j o d e S a l v a n é s : 
b o n d a d c l i m a t o l ó g i c a , p ú -
b l i c o y g a n a d o a c e p t a b l e , 
e n s u c o n j u n t o . N a t u r a l -
m e n t e , c o n f a b u l a c i ó n n o 
p r o v o c a d a . La s u e r t e , e n 
l o s t o r o s , j u e g a u n p a p e l 
i m p o r t a n t e . Y h o y l a 
h u b o . P a r a m a y o r a l i c i e n -
t e , u n c a r t e l i n t e r e s a n t í s i -
m o : J o s é F u e n t e s , G a -
b r i e l d e la C a s a y C u r r o 
V á z q u e z . 
El g a n a d o r e s u l t ó m a -
n e j a b l e , a u n q u e m e j o r 
j u e g o d i e r o n l o s d e J u s t o 
N i e t o J i m é n e z q u e l o s 
d o s d e Z a b a l t o s . E n a n á l i -
s i s i n d i v i d u a l , e l p e o r l o t e 
le c o r r e s p o n d i ó a F u e n -
t e s . A G a b r i e l d e la C a s a , 
u n p r i m e r t o r o s i n a l e g r í a 
y d i s t r a í d o y u n s e g u n d o , 
b i z c o e x a g e r a d a m e n t e , 
q u e r e s u l t ó b r a v o y n o b l e . 
A C u r r o V á z q u e z l e 
c o r r e s p o n d i ó u n p r i m e r 
e n e m i g o c u a j a d o d e c a r -
n e s , b i e n a r m a d o p e r o c ó -
m o d o y q u e e n t r ó n o b l e -
m e n t e a i o s e n g a ñ o s . S u 
s e g u n d o f u e e l t o r o p e o r 
d e l o s j u g a d o s , a c u s a n d o 
s e n t i d o , a p a r t e d e s e r 
b a s t o a n a t ó m i c a m e n t e . 
F u e n t e s p o c o p u d o 
h a c e r c o n la c a p a a n t e u n 
b i c h o a b a n t o y m a n s o . 
D e s p u é s d e d o s v a r a s d e 
e f e c t i v a s a n g r í a , e l d i e s -
t r o d e L i n a r e s p o r f i ó c o n 
l a m u l e t a e n ta d e r e c h a , 
l o g r a n d o a l g u n o s m u l e t a -
z o s d e b u e n a f a c t u r a , 
p e r o s i n p o d e r l i g a r c o m o 
é l d e s e a b a a n t e l o s u e l t o 
y h u i d o q u e e l t o r o s e 
6 & ñted» 
m o s t r a b a . U n a e s t o c a d a 
e n t r a n d o b i e n a c a b ó c o n 
e l c o r n ú p e t a , s i e n d o o v a -
c i o n a d o e l d i e s t r o . E n s u 
s e g u n d o , u n t o r o q u e 
i m p r e s i o n ó d e s a l i d a a l 
p ú b l i c o — t o r o l a r g o , b i e n 
a r m a d o d e c a b e z a — . 
F u e n t e s l o r e c i b i ó c o n la 
c a p a , m a n d a n d o e n e l 
t e r r e n o y t o r e a n d o 
m a g n í f i c a m e n t e a l a 
v e r ó n i c a . El t o r o , t r a s e l 
c a s t i g o d e l o s v a r i l a r -
g u e r o s , s e v i n o a b a j o e n 
s u f u e r z a , a c a b a n d o c o n 
m a n s e d u m b r e y s a l i é n d o -
s e d e la s u e r t e t a n t a s 
c u a n t a s v e c e s e l d i e s t r o 
i n t e n t a b a t o r e a r l e d e 
m u l e t a . A b a s e d e p o r f í a y 
d e t e m p l a r m u y b i e n e n 
l o s r e d o n d o s y n a t u r a l e s 
l i g ó f a e n a o v a c i o n a d a y 
c o b r a u n a b u e n a e s t o c a -
d a . U n a o r e j a y t r i u n f a l 
v u e l t a a l a n i l l o . 
G a b r i e l d e la C a s a n o 
p u d o l u c i r s e c o n e l . c a p o -
t e a n t e u n t o r o a b a n t o 
q u e d e s l u c í a t o d o i n t e n t o . 
C o n la m u l e t a h a y v o l u n -
t a d e n e l d i e s t r o y c u a j a 
u n a f a e n a c o r t a p e r o b i e n 
l i g a d a . N e c e s i t ó d o s p i n -
c h a z o s y e s t o c a d a p a r a 
a c a b a r c o n e l t o r o . U n a 
o r e j a , q u e r e c h a z a e l d i e s -
t r o , y v u e l t a a l r u e d o . En 
s u s e g u n d o t o r e ó a g u s t o , 
r e c r e á n d o s e e n s u l a b o r 
a n t e u n b u e n b u r e l , 
h a c i é n d o s e o v a c i o n a r e n 
l a n c e s y m á s f u e r t e m e n t e 
c o n l a m u l e t a , e n u n a f a e -
n a v a r i a d í s i m a , d e s d e l o s 
n a t u r a l e s a l o s m o l i n e t e s , 
p a s a n d o p o r t o d o u n 
c a t á l o g o d e p a s e s c o n 
t e m p l e y m u ñ e c a . U n a 
Un buen cartel (N>ra una ceñida. 
Y los tras diestras de este cartel actaaran en VMerep de Saivanés. 
y e los ueuHu de madrileños que acudieron a esta corrida. 
De izquierda a derecha. Cerra Vázquez, 
Gabriel de la Casa y Jad Fuentes, las tres triunfadores de esta tarde. 
b u e n a e s t o c a d a y e l p ú -
b l i c o p i d i ó p a r a é l l o s 
m á x i m o s t r o f e o s , s i é n -
d o l e c o n c e d i d a s l a s d o s 
o r e j a s y e l r a b o . 
C u r r o V á z q u e z a p r o v e -
c h ó d e s d e s u s a l i d a l a s 
b u e n a s c o n d i c i o n e s d e l 
p u p i l o d e N i e t o J i m é n e z . 
V e r ó n i c a s d e r e c i b o y c h i -
c u e l i n a s c o m p o n i e n d o 
b i e n la f i g u r a y m u c h a 
p l a s t i c i d a d e n e l m a n e j o 
d e l a t e l a . F a e n a o v a c i o -
n a d a — y " m u s i c a d a " , 
c o m o a n t e s l o f u e r o n fas 
d e s u s c o m p a ñ e r o s — y 
l i g a n d o m u y b i e n v a r i a s 
s e r i e s d e d e r e c h a z o s y 
n a t u r a l e s c o n l o s d e 
p e c h o , a d o r n á n d o s e c o n 
u n o s a f a r o l a d o s , p o n i e n -
d o t o r e r í s i m o s e l l o a t o d a 
s u f a e n a , r e m a t a d a c e r -
t e r a m e n t e c o n la e s p a d a . 
D o s o r e j a s . E n e l s e x t o , 
u n t o r o d e f e a s h e c h u r a s 
y m a l e s t i l o , s e le o v a c i o -
Das orejas y rabo para 
Gabriel de la Casa, 
dos orejas para Curro Vázquez 
y una a José Fuentes... 
n ó s u v o l u n t a d a n t e u n 
m o r l a c o q u e a c u s ó s e n t i -
d o e n t o d o m o m e n t o . A l 
m a t a r a l p r i m e r e n c u e n -
t r o , e l p ú b l i c o l e o v a c i o n ó 
f u e r t e . 
L o s t r e s d i e s t r o s , d e s -
p u é s d e a r r a s t r a d o e l 
c u a r t o t o r o , s a l u d a r o n 
d e s d e l o s m e d i o s , r e c i -
b i e n d o f u e r t e s a p l a u s o s . 
La p l a z a r e g i s t r ó u n l l e -
n o c o n a l g u n o s c l a r o s . 
N o t a s i n g u l a r : n o s e 
c a y e r o n l o s t o r o s , p e s e a 
q u e e l t e r c i o d e v a r a s s e 
e j e c u t ó n o r m a l m e n t e , 
c a r g a n d o i o s p i c a d o r e s 
e n la s u e r t e . O t r a s i n -
g u l a r i d a d : la c o r r i d a e s t a -
b a o r g a n i z a d a p o r la p e ñ a 
G a b r i e l d e la C a s a , d e 
V a l l e c a s , e j e m p l a r i z a n d o 
s o b r e c ó m o s e f o m e n t a la 
F i e s t a . 
Gabriel de la Casa, que cuajó 
faena en su segunde, en i 
a la verónica en el tora de su rao triunfa. 
JOSE CAMPOS 
GRANADA 
Fotos: JUSA 
Curra Vizquez, toreando al natural en al toro 
el que le cortó las dos orajes. 
Uaa tarde awy tocara de este pecalar Aeitie. 
a quien el publico ovacionó constantemente. 
Las 
Ventas 
CARTEL 
MADRID 
Plaza Monumental 
Domingo 28 da mano 
da 1976 
Novillos 
de SotiHo Gutiérrez 
JOSE LERMA 
(Un aviso y palmas) 
"GARRANCHO" 
(Ovación y vuelta con petición) 
VICTORIANO MARTINEZ 
"EL VICTOR" 
que debutaba 
(Ovación y silencio) 
V / 
LO S n o v i l l o s d e S o t i l l o Gu t i é r rez , ganade r í a 
p r o p i e d a d d e d o ñ a V e n a n -
c ia H e r n á n d e z , esposa det 
d o c t o r Pa rache , h a n t e n i d o 
u n a p r e s e n t a c i ó n d e s i g u a l , 
a u n q u e e n l íneas g e n e r a l e s 
t u v i e r o n fue rza a e x c e p c i ó n 
de l p r i m e r o y sex to , a m b o s 
p r o t e s t a d o s , c o n d e f e c t o s 
e n tas e x t r e m i d a d e s . B u e -
nos pa ra et t o r e r o s ó l o p r i -
m e r o y s e g u n d o . F u e r o n 
las reses c l a ro e x p o n e n t e 
d e las p a r t e s q u e c o m p o -
n e n es ta d i v i sa : Par ladé , 
S a n t a C o l o m a y A l b a s e r r a -
da . S e g u n d o , c u a r t o y sex -
t o , en Par ladé , y t e r c e r o y 
q u i n t o , c á r d e n o s , en A l b a -
ser rada . H u b o va r i os de r r i -
b o s a p a r a t o s o s , pe ro m á s 
d e g e n i o q u e d e b ravu ra , y 
p a r a l o s t o r e r o s , e n 
genera l , s a c a r o n d i f i c u l t a -
des . Para e l a f i c i o n a d o f u e 
una nov i l l ada i n t e resan te , 
c o n e m o c i ó n y v a r i e d a d d e 
p e l o s : N e g r o e n t r e p e l a o , 
n e g r o z a i n o , c á r d e n o , 
c h o r r e a o y c o l o r a o . 
JOSE LERMA: 
OTRA VEZ SERA 
El t o r e r o m a n c h e g o ha 
e s t a d o le jos d e a q u e l q u e 
v i m o s e n es ta m i s m a p laza 
al f i na l d e la p a s a d a t e m -
po rada , ta l vez , sea p o r f a l -
t a d e nov i l l adas , p e r o le 
e n c o n t r a m o s s in acop la rse 
c o n el p r i m e r o , q u e po r el 
p i t ó n d e r e c h o iba b ien , y 
c o n e l c u a r t o t a m p o c o l le -
g ó a p o n e r s e de a c u e r d o , 
n i s iqu ie ra c o n las b a n -
d e r i l l a s . Eso sí, c o n la 
espada e n t r ó d o s v e c e s a 
po r t o d a s . Le d e j a m o s c r é -
d i t o , pe ro , pero. . . U n a v i s o 
y p a l m a s . 
"GARBANCITO": 
UNO. NO; 
OTRO, SI 
El t o r e r o de l m e t r o c i n -
c u e n t a c e n t í m e t r o s h izo 
u n a cosa d i f íc i l : N o s a c ó 
t o d o e l p a r t i d o q u e ten ía e l 
e x c e l e n t e s e g u n d o , y , e n 
c a m b i o , t o r e ó a l p r o b l e m á -
t i c o q u i n t o a fue rza d e 
a g u a n t a r . S u p r i m e r a f a e -
na. a u n q u e t u v o b u e n o s 
m u l e t a z o s , ca rec i ó d e l i ga -
zón , c o s a f u n d a m e n t a l en 
e l t o r e o d e h o y . T i e n e 
m é r i t o , c o n la e s t a t u r a de 
" G a r b a n c i t o " t o rea r e s t o s 
nov i l l o s se r ios y a d e m á s la 
s i m p a t í a de l t o r e r o ca la 
p r o n t o e n los t e n d i d o s . 
O v a c i ó n y v u e l t a al r u e d o 
c o n f u e r t e p e t i c i ó n d e 
o re ja . 
" E L VICTOR": 
UN POBRE DEBUT 
El d e b u t a n t e d e Las 
M e s a s (Cuenca) ven ía p re -
c e d i d o d e é x i t o s e n 
m u c h a s l oca l i dades . I n c l u -
so hace t i e m p o le v i m o s en 
V i s ta A l e g r e t o r e a r m u y 
b i e n ai n a t u r a l , p e r o el 
d o m i n g o a n d u v o n a u f r a -
g a n d o . El t e r c e r o e ra pe l i -
g r o s o y e l sex to d e b í a 
habe r s i do d e v u e l t o po r 
co jo , pe ro e s t o n o j us t i f i ca 
la ausenc ia de d e t a l l e s d e l 
t o r e r o e x c e p t o la v o l u n t a d . 
S in e m b a r g o , a c h a c a r e m o s 
a l d e b u t l o o c u r r i d o y 
e s p e r a r e m o s a ve r l e o t r a 
v e z , t a i v e z e n t o n c e s . . . 
O v a c i ó n y s i l enc io . 
El quinto, después de denibor. 
quiso pesar sobre el pato pera alcanzar al picador. 
Iba a morder el verierguero. 
Ahí la tierna ya con la mano izquiarda sobra 
ai pato, dispuesto a saltar al obstáculo 
"Garbanctto" toreando al natural al mejor 
la tarde, pera al tetera, al segundo, al que se 
Sin andierfo, en al quinto se creció anta les 
Lamia lanceando al cuarto, un novillo chorraao, 
pelo clásico de Partodé. 
Con al capota sacó a asta ras un 
LA PRESIDENCIA: 
FATAL 
N o s a b e m o s si e l p res i -
d e n t e de la nov i l l ada hacía 
su d e b u t . Lo ú n i c o q u e 
o b s e r v a m o s es q u e es tá 
m u y d e s o r i e n t a d o , parec ía 
i n c l u s o m e n t i r a q u e e s t u -
v ie ra e n e l p a l c o d o s ase-
sores , e l c o r r e s p o n d i e n t e 
ve te r i na r i o y N i c a n o r V i l l a l -
ta . S e d e j ó nov i l l o s s i n 
p icar , n o d e v o l v i ó e l sex to , 
y c u a n d o , a n t i r r e g l a m e n -
t a r i a m e n t e L e r m a , p i d i ó el-
c a m b i o c u a n d o es tá b a n -
de r i l l eando él (el Reg la -
m e n t o ind ica q u e c u a n d o 
es e l espada q u i e n pa rea , 
p u e d e él m i s m o c a m b i a r e l 
t e rc io c u a n d o qu ie ra ) no se 
lo c o n c e d i ó . 
JOSE LUIS CARABIAS 
Fotos: TRULLO 
"El Víctor" 
entrando a matar 
al noviNo 
ds su presénta-
la cara afta 
da la ras 
y al asfuerzo 
del torero, 
que a fuerza 
de "trager" 
con le 
al pelo. 
NUEVO EN ESTA PLAZA 
(28 de maizo de 1976) 
Nombre: Victoriano Martínez González 
"El Víctor". Nació en Las Mesas (Cuenca) 
el 15 de mayo da 1952 y as el mayor da 
cuatro hermanos; su afición taurina le nevó 
a debutar, vestido da lucas, en su pueblo 
natal en el año 70 en un mano a mano con 
el mejicana Rovira. 
La presentación con picadores fue tres 
años más tarda, er al 73. en Las Podra-
ñeras (Cuenca), actuando también en mano 
a mano con Luis Algara "El Estudíente" en 
la lidia de novillos de Hqos de Eugenio 
Marín Marcos. 
Ueva toreadas unas treinta y cinco 
novilladas con picadoras, y al novillo de su 
presentación en esta plaza de las Ventas 
atandía por al nombra de "Chamorro". 
Tal vez la característica más destacable 
la hora de manejar el estoque. 
A. BLAZQUEZ. Foto: TRULLO 
& 7 
E L día 26 de marzo he-mos entregado e/ toro 
bravo vivo al ganador del 
concurso, el estudiante de 
Arquitectura, nacido en 
Ammán y residente, su 
familia, en Kuwait, Moham-
med Khalil Shehab Eldin. El 
hermoso ejemplar de la 
vacada de Martín Berrocal 
viajó desde "El Palomar", en 
cuya finca estaba deposita-
do, hasta el portal de la calle 
de Ponce de León, núme-
ro 9, que es donde tiene su 
domicilio en Madrid este 
afortunado estudiante de 
Arquitectura. El toro bravo 
vivo, con sus cuatro años 
cumplidos y sus 736 kilos de 
peso, era ya popular en todo 
Madrid. Prensa, radio y tele-
visión habían difundido el 
resultado de nuestro concur-
so y, con ello, el "salto a la 
fama".del ganador del mis-
mo. 
El distrito de Chamberí, al 
cual corresponde la calle de 
Ponce de León, pronto supo 
de la viva actualidad que 
suponía la entrega del toro 
bravo vivo. Los alrededores 
de la calle donde vive el 
ganador - Manolo, en cas-
tellano y para sus amigos-
estaban tan apretados de 
público curioso, que el atas-
co no tardó en llegar. Multi-
tud que desbordaba Ponce 
de León, llegando hasta Gar-
cía Morato el gentío. Eran 
las doce del mediodía, y la 
expectación iba en aumento, 
oteándose en todas las 
direcciones tratando de divi-
sar al camión que trasporta-
ba al hermoso ejemplar de la 
ganadería de Martín Berro-
cal. Hubo demora, justifica-
da, al sufrir una parada ines-
perada el vehículo en las 
proximidades de La Bom-
billa, en espera de una 
autorización de la Policía 
Municipal del distrito cham-
El ganador del concurso "El Toro Bravo Vivo", Mohammed Khalil, an 
el momento de firmar al acta da antraga de "Sarmentera" el precio-
so ejemplar de 736 kilos, de la vacada de Martin Berrocal. En la grá-
fica, el ganador, con nuestra subdirector, el ganadero José Luis 
Martín Berrocal y, naturalmente, te presencia de cientos de personas 
que acudieron a presenciar te entrega del tora bravo vivo, entre ellas, 
las bellas componentes de Arana Calienta, que son entusiastas de la 
Fiesta Nacional. 
berilero. Todo fue soluciona-
do, y una hora después, 
camión, cajón y toro hacían 
entrada triunfal en Ponce de 
León, ante el asombro y 
miles de comentarios del 
público allí congregado. 
"Sarmentero", así se lla-
ma el toro bravo vivo, ya tie-
ne nuevo propietario. Lo 
malo para el hermoso ejem-
plar era que malamente 
podría estar cómodo en una 
de las pequeñas habitacio-
nes de la casa número 9 de 
Ponce de León, en el domi-
cilio del estudiante ganador 
del concurso. Se le solucio-
nó el problema en horas. La 
gentileza de la empresa de 
Vista Alegre solucionó la 
papeleta y autorizó a Mo-
hammed Khalil para que lle-
vase el toro a sus corrales. 
El ganador del concurso 
tiene ya solucionado tam-
bién el destino del toro: será 
lidiado y muerto a estoque 
en la citada plaza de Vista 
Alegre, a puerta cerrada, 
aunque abierta para los ami-
gos y los buenos aficiona-
dos. Esta "minicorrida" pue-
de celebrarse el miércoles o 
el jueves de esta misma 
semana. Se encargará de 
ello el novillero José Lerma, 
que precisamente ha torea-
Una hora antes ya empezó el público a estacionarse en las proximi-
dades de te calle de Ponce de León, en el rrwdrileñísimo distrito de 
Chamberí y lugar donde reside el estudiante jordano ganador del 
concurso. 
La curiosidad la impacienta, y al estudiante ¿ordeno quiera con-
templar una vez más a "Sarmentera", "su toro", pues desde la 
mañana del día 26 era su propietario. 
"Sarmentera", anatomía grata de tora bravo. Este es el ejemplar, de ta ganadería de los Martín 
Berrocal, que ha premiado con su entrega al ganador de nuestro concurso. 
do en las Ventas este pasa-
do domingo. 
En el momento de la 
entrega, que por parte de EL 
RUEDO ta hizo nuestro sub-
director, Juan Palma, hubo 
testigos de excepción, como 
los toreros Andrés Vázquez y 
Andrés Hernando, asi como 
varios novilleros y el futuro 
matador del toro, José Ler-
ma. Como madrinas de la 
entrega figuraron las guapas 
muchachas del grupo musi-
cal Arena Caliente. También, 
José Luis Martin Berrocal, 
representando a la propidad 
ganadera de la que procede 
"Sarmentero". 
Nuestro concurso, en pro-
moción de la Fiesta, de esa 
nuestra singular y bella Fies-
ta, ha terminado. "El toro 
Bravo Vivo " ha sido, al decir 
de los demás, porque estaría 
"feo" el hacerlo nosotros, un 
concurso original que ha 
cumplido los fines propues-
tos. No está sobrada la Fies-
ta Brava de promociones y 
estímulos para fomentar afi-
ción e interés por todo su 
mundo complejo, pero siem-
pre interesante y apasio-
nante. 
Y ya un final obligado: dar 
las gracias a cuantos han 
colaborado en este concurso 
y, muy especialmente, a los 
medios de comunicación, 
que han sabido recoger con 
toda exactitud el espíritu que 
al EL RUEDO animaba con 
la realización del mismo. 
Desde TVE hasta periódicos 
de España y Madrid, pasan-
do por las emisoras de radio, 
todos, en verdad, han sabido 
ayudarnos recogiendo y 
difundiendo los detalles de 
este concurso "El Toro Bra-
vo Vivo", que hoy ha puesto 
en plena actualidad a un 
tema que a todos nos intere-
sa: el taurino. 
J. M . M . 
Fotos: TRULLO 
Mohammed KhaM, con gesto de trinfador, subido sobro la cabina del camión que portaba el caito i 
que fue transportado el tora bravo vivo. 
PIAZA Oí TOROS 
DE 
CARTEL 
Vista Alegra, domingo 28 de 
marzo da 1976 
Sovütos de Félix Pastor utas Gómez-Miranda) 
MANOLO GUIRADO 
(Vuelta al ruedo y vuelta al 
ruado) 
ALFONSO GALAN 
(debutante) 
(Aplausos y silencio) 
UtO CARMONA LAZA 
< i1 «ta ai (Vuel e ruado y vuelta al 
ruedo) 
Se guardó un minuto de si-
lencio por d alma del señor 
Trigo, picador y durante mu 
cb?s años monosabio de esta 
plaza. 
LA e m p r e s a de V i s t a A l e -g re c o n t i n ú a e n la l oa -b le p o s t u r a d e o f rece r 
n o v i l l a d a s d e g r a n p r e s e n t a -
c i ó n , a l t i e m p o q u e b u s c a 
n o m b r e s n u e v o s , p e r o q u e 
p u e d a n resu l ta r a t r a c t i v o s 
p a r a la a f i c i ón . 
E l d o m i n g o a c t u a r o n 
M a n o l o G u i r a d o , t r i u n f a d o r 
d e l a n t e r i o r ; A l f o n s o Ga lán , 
h e r m a n o d e l m a t a d o r de 
t o r o s y q u e ya e m p i e z a a 
s o n a r po r sí m i s m o , y Lázaro 
C a r m o n a , q u e ven ía p r e c e d i -
d o de u n a c ie r ta au reo la 
d e t o r e r o q u e recue rda a 
a lgu ien . Los nov i l l o s d e Fé-
l ix P a s t o r ( a n t e s G ó m e z 
M i r a n d a ) t u v i e r o n c u a j o y 
d e f e n s a s , en espec ia l l os 
c u a t r o ú l t i m o s , a u n q u e l le -
g a r o n u n p o c o q u e d a d o s a la 
m u l e t a y p r e s e n t a r o n las 
s i g u i e n t e s d i f i c u l t a d e s . 
M a n o l o G u i r a d o , e n la lí-
nea d e s u a n t e r i o r a c t u a c i ó n , 
p r e t e n d i e n d o a g r a d a r a l p ú -
b l i co , r ec i b i ó al p r i m e r b o v i -
n o c o n u n a larga c a m b i a d a , 
m a n t e n i é n d o s e ya t o d a la 
t a r d e e n esa m i s m a t r a y e c -
to r ia . 
S e a r r i m ó y q u i s o , p e r o su 
l o te f u e t a l vez e l m á s ás-
p e r o . El p r i m e r o era m a n s o y 
b r o n c o y e l c u a r t o l l egó 
r e b r i n c a d o a ia m u l e t a . 
B a n d e r i l l e ó en a m b o s y 
o b t u v o s e n d a s o v a c i o n e s . 
A l en t ra r a m a t a r a s u 
s e g u n d o su f r i ó u n a c o n t u -
s i ó n en e l h i p o g a s t r i o , s e g ú n 
p a r t e m é d i c o , d e p r o n ó s t i c o 
r ese r vado . 
A l f o n s o Ga lán , de B u -
j a l a n c e , n u e v o en es ta p l a -
za , h a d e j a d o u n a g r a t a 
i m p r e s i ó n . C o n el c a p o t e 
l a n c e ó a s u s d o s t o r o s 
d e m o s t r a n d o a l g o m á s q u e 
exce len tes m a n e r a s . 
C o n la m u l e t a se le ve 
p u e s t o , pe ro p e c a d e a h o g a r 
la e m b e s t i d a de l a n i m a l po r 
m e t e r s e d e m a s i a d o e n c i m a . 
Los n a t u r a l e s f u e r o n l a rgos y 
t e m p l a d o s , m a n d a n d o y 
a g u a n t a n d o m u c h o , r e m a t ó 
c a d a ser ie c o n m u l e t a z o s d e 
p e c h o d e u n a g r a n h o n d u r a , 
p r e c i s a m e n t e e n u n o d e és-
t o s f o r zados , al q u i n t o d e l 
e n c i e r r o , u n t o r a c o d e 
m u c h o s k i los , se le c o l ó y le 
v o l t e ó s i n c o n s e c u e n c i a s . 
C o n la e s p a d a e s t u v o m a l , 
n e c e s i t a n d o d e va r i os i n t e n -
t o s para cada u n o . 
L á z a r o C a r m o n a t i e n e 
c o n d i c i o n e s pa ra ser b u e n 
t o r e r o . El h o y d e b u t a n t e en 
V i s t a A l e g r e se espa ta r ra al 
l ance y a c o m p a ñ a e l v ia je 
c o n el p e c h o c o n s i g u i e n d o 
v e r ó n i c a s d e b u e n a ca l i dad . 
C a r m o n a t i e n e pe rsona l i -
d a d p r o p i a c o m o para l legar 
le jos s in i m i t a r a n a d i e . C o n 
la m u l e t a c o m p o n e b i e n la 
f i gu ra y se q u e d a m u y q u i e -
to , v i r t u d es ta ú l t i m a q u e n o 
se p u e d e adqu i r i r y q u e el 
l i na rense p o s e e . 
D e s t a c a r o n u n o s d e r e -
chazos m u y t e m p l a d o s al 
t e r c e r n o v i l l o , l l e v á n d o l o 
e m b a r c a d o . 
S u d e f e c t o f u e e l r e m a t a r 
c o n el d e p e c h o u n t a n t o 
" a m a n o f e t a d o " , m u l e t a z o 
c o r t o y d e p o c o m a n d o . 
M a g n i f i c a s e s t o c a d a s , 
e n t r a n d o p o r d e r e c h o y v o l -
c á n d o s e s o b r e e l m o r r i l l o 
c o n g r a n expos i c i ón . 
U n b u e n ca r t e l ser ía la 
r e p e t i c i ó n d e e s t o s t r e s 
e s p a d a s , q u e h o y h a n 
d e m o s t r a d o t e n e r g a n a s d e 
ser t o re ros . Y a ve r s i p o c o a 
p o c o se va a n i m a n d o la 
p a r r o q u i a . La p laza cas i roza-
ba h o y la m e d i a en t rada . 
SUPLENTE 
Fotos: BOTAN 
(Empresa: 
Miranda-Jiménez 
Blanco) 
QUINTA NOVILLADA DE LA TEMPORADA 
OPERACION: V ISTA ALEGRE 
BUSCA U N TORERO 
Novillos de 
señores hijos de 
Bernardino Jiménez 
ANTONIO POVEDA 
D e A l b a c e t e , q u e r e a p a r e c e t r a s s u 
g r a v e p e r c a n c e e n e s t a p l a z a . ¡ L a 
h o n d u r a y r e c i e d u m b r e d e l t o r e o 
m a n c h e g o ! 
¡ j ¡ I M 0 F A L T E A E S T E 
A C O N T E C I M I E N T O ! ! ! 
¡ ¡ ¡TRES P R O V I N C I A S QUE 
HAN DADO GRANDES Fl 
GURAS ESTAN A P U N T A N -
DO UNA M A S ! ! ! 
ALFONSO GALAN 
LAZARO CARMONA 
D e L i n a r e s , a la s o m b r a d e M a n o l e -
t e . ¡ A t e n c i ó n a l c a m p a n a z o , q u e 
s e r á s o n a d o ! 
A LAS SEIS EN PUNTO DE 
LA TARDE 
P R E C I O S P O P U L A R E S 
10 & @ue<t* 
P a r a m e n o r e s d e 1 8 a ñ o s , s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s , t e n d i d o s d e s o m b r a a 
2 5 p e s e t a s . 
D e C ó r d o b a , h e r m a n o d e l m a t a d o r 
d e t o r o s A n t o n i o J o s é G a l á n . ¡ E l 
t o r e r o d e l c a p o t e m á g i c o ! 
Alfonso Gal&n, "Alfonsete" 
para la familia, hermano de 
Antonio José, ha demostrado 
tener una propia personalidad 
torera. 
El capote de Alfuso Galán lleva embebido 
al novillo, en este sentido tanca. 
Lázaro 
Carmona, 
rematando 
un natural 
da fronte. 
Guirado 
entrando 
a matar. 
te seriedad 
del enemigo, 
que máe que 
un novillo 
parece 
un toro. 
Manolo Guirado, que fue repeti-
do por su buena actuación del 
domingo anterior que cortó dos 
orejas. En esta ocasión no tuvo 
suerte. 
Lázaro Carmona, de Linaree, 
un muchacho que quiere y pue-
de dar que hablar. Su debut ha 
sido un "aprobado" en asignatu-
ra torera. 
le esperanza torera 
B* 
•¿SE* 
S SUS R E S O N A N T E S T R I U N F O S , E L ULTIMO E N LA FERIA DE 
CASTELLON CON CORTE DE OREJAS Y RABO, AVALAN SU 
ASCENSION A LA CIMA D E L TOREO. 
¡¡EL FUTURO PUEDE SER 
A p o d e r a d o : F L O R E N T I N O D I A Z 
F L O R E S ; T o r r e s V i l l a r r o e l , 4 T e l é f o 
n o 2 2 3 5 9 1 S A L A M A N C A . 
R e p r e s e n t a n t e : M A N U E L D I A Z 
( " T O R E R I T O D E M A L A G A " ) P e r t 
c í e s . 1 2 T e l e f , 4 6 3 1 8 6 7 , M A D R I D . 
G A N A D E R O S 
•"La casta es el firme 
baluarte del ganadero 
y no se puede perder". 
[ J M P E Z A R O N a l l a m a r l e 
f " n i ñ o s e i s e s e v i l l a n o " , 
• p e r o e n s u s a l a s d e 
h o m b r e p r e c o z l l e v a b a la f r á -
g i l g r a c i a y e) p e r f u m e t o r e r o 
d e S e v i l l a . D i e g o V A L O R y 
A R T E c o s e c h ó la g l o r í a 
t o r e r a c o n m á s d e c u a r e n t a 
c o r n a d a s y s u n o m b r e e n t r ó 
y s a l i ó p o r la p u e r t a g r a n d e 
d e l t o r e o . P e r o e l 1 2 d e 
o c t u b r e d e 1 9 7 4 , d e s p u é s 
d e h a b e r l o m e d i t a d o b i e n , 
d e c í a a d i ó s a la v i d a d e 
t o r e r o e n a c t i v o y la p l a z a 
M a e s t r a n t e d e S e v i l l a , v e s t i -
d a c o n s u s m e j o r e s g a l a s , 
d a b a la d e s p e d i d a a l t o r e r o 
d e S a n B e r n a r d o . A t r á s q u e -
d a b a n t a r d e s d e a l e g r í a y 
m o m e n t o s f e l i c e s . T a m b i é n 
l os r a t o s d e a m a r g u r a y s i n 
s a b o r , q u e d e t o d o h a y e n la 
v i d a d e u n h o m b r e . 
A p a r t i r d e e n t o n c e s q u e -
d a b a e n p l e n a a c t i v i d a d e l 
g a n a d e r o D i e g o P u e r t a , y 
p a r a c o n o c e r p o r m e n o r e s d e 
s u v i d a a c t u a l l l e g a m o s h a s -
t a s u s f i n c a s g a n a d e r a s d e 
L a R e s n e r a A l t a y La R e s -
n e r a B a j a . M o d e l o s d e e x -
p l o t a c i ó n g a n a d e r a d e m a n -
s o y e j e m p l o d e c ó m o t e n e r 
y l l e v a r u n a g a n a d e r í a d e 
r e s e s d e l i d i a . E l g a n a d o q u e 
p o s e e , p r o c e d e n t e d e S a n -
c h o D á v i l a , a n t e s N a t e r a , 
i n c r e m e n t a d o c o n v a c a s y 
t o r o s d e l m a r q u é s d e V i l l a -
m a r t a , s u f r i ó e l a ñ o a n t e r i o r 
u n a i m p o r t a n t e v a r i a c i ó n , a l 
c o m p r a r v a c a s y s e m e n t a l e s 
g a n a d e r í a s d e E s p a ñ a . S e 
h a b l a d e p r o b l e m a s e c o n ó -
m i c o s y t a m b i é n d e f a l t a d e 
raza . S o b r e e l t e m a n o s c o n -
t e s t a : 
—Una corrida de toros 
nunca ha estado bien paga-
da y últimamente menos, 
debido a la subida de tanto 
costo y a los años de sequía 
que hemos padecido. Es difí-
cil hablar de dinero, porque 
tendría que valer mucho una 
corrida, casi no tendría pre-
cio, ya que el campo, aun sin 
contar su capitalización, 
siempre nos cuesta. 
Le v e m o s d i r i g i r l as f a e -
n a s d e t i e n t a d e b e c e r r a s y 
n o s h a b l a d e l o q u e e n s u 
o p i n i ó n e s f u n d a m e n t a l s e -
c r e t o a v o c e s , p a r a se r b u e n 
g a n a d e r o : la a f i c i ó n , a l g o 
q u e é l p o s e e a r a u d a l e s , y 
t a m b i é n m u c h o e s c r ú p u l o 
e n la s e l e c c i ó n d e las q u e 
h a b r á n d e s e r m a d r e s e n la 
g a n a d e r í a . N o h a y q u e t e n e r 
m i e d o a la h o r a d e m a n d a r 
b e c e r r a s a l m a t a d e r o . 
S e m u e s t r a r e c t o , rígido 
e n la t i e n t a , y a u n q u e e s c u -
c h a l a s o p i n i o n e s , t i e n e 
c a r á c t e r p r o p i o y n o s d i c e : 
—Pretendo alcanzar un 
cómputo, una medie de la 
casta, bravura y nobleza de 
la becerra. Tanto en su juego 
con el caballo como también 
al apreciar su embestida en 
la muleta. La casta es el fir-
me baluarte del ganadero y 
no se puede perder. 
h a b l a r m á s d e l t e m a , p e r o 
d e j ó e n t r e v e r la v i v e n c i a d e l 
p r o b l e m a . A u n q u e s o b r e 
e s t e p u n t o e s t á c l a r o su p r o -
p ó s i t o d e g a n a d e r o . Y c o m o 
to re ro . . . , a t r á s q u e d a r o n l o s 
é x i t o s m á s r o t u n d o s y p r e c i -
s a m e n t e c o n t o r o s d e l o m á s 
d i v e r s o e n h i e r r o y d i v i s a . 
O b s e r v a m o s q u e D i e g o 
P u e r t a n o t o r e a e n e l c a m p o . 
Y s u p r e p a r a c i ó n e s t á c a s i a 
p u n t o y n o d e j a d e p a r t i c i p a r 
e n f e s t i v a l e s b e n é f i c o s p a r a 
l o s q u e e s s o l i c i t a d o . Le p r e -
g u n t a m o s e l p o r q u é d e n o 
t o r e a r y n o s a c l a r a c o n t u n -
d e n t e : 
—En mi casa me convierto 
en ganadero y me gusta 
observar las becerras en la 
plaza. Toreando yo no podría 
verlo con la misma impar-
cialidad. Aunque, eso sí, 
cuando me invitan amigos 
ganaderos, toreo todo lo que 
puedo. 
T e r m i n a J o s é Lu ís P a r a d a 
d e t o r e a r u n a b e c e r r a y p i d e 
e l g a n a d e r o la s i g u i e n t e p a r a 
é l . Rea l i za u n a e x c e p c i ó n 
q u e le h e m o s p e d i d o y a p r o -
v e c h a A r j o n a p a r a d i s p a r a r 
á g i l m e n t e . C u a n d o f i n a l i z a y 
v u e l v e h a s t a e l b u r l a d e r o , 
h a b í a m o s e s t a d o r e c o r d a n -
d o a l g o m u y e n b o g a e n t r e 
c i e r t o s a f i c i o n a d o s . 
—Se d i c e q u e u n t o r e r o 
n u n c a p o d r á s e r u n b u e n 
g a n a d e r o . 
—¿Quién dice eso? Yo 
• 
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Un nombre: "La Resnera", la finca 
da Diego Puerta ganadero; 
que cuida finca y haciende, e caballo 
y a pie, entre sus toros 
i campo abierto. Y también, ganadero 
e hidalgo que cumple como anfitrión. 
a l f a l l e c i d o J u a n P e d r o 
D o m e c q . 
D i e g o P u e r t a n o s c u e n t a : 
—Me crié en el Matadero 
de Sevilla y desde siempre 
tuve esa ilusión, ser torero y 
poder convertirme en gana-
dero de toros bravos. Ya lo 
conseguí y ahora soy feliz 
con mi mujer y mis seis 
hijos, aunque como gana-
dero hay que preocuparse 
por mejorar lo que tienes. 
Para criar roses de lidia tiene 
que gustarte el campo y el 
ganado, si no, no tienes 
nada que hacer. 
S e h a b l a d e c r i s i s e n l a s 
A l l l e g a r a e s t e p u n t o n o s 
v i e n e a la m e m o r i a l o q u e 
p o r t a n t a s p l a z a s d e t o r o s se 
e s t á v i e n d o e n e s t o s ú l t i m o s 
a ñ o s . La f a l t a d e c a s t a e n e l 
t o r o . T o r o s q u e p o r f a l t a d e 
raza n o m e r e c e n e l n o m b r e 
d e t a l e s y m u c h o m e n o s 
m o r i r c o n o r g u l l o e n la a r e -
n a . Le p r e g u n t a m o s s u o p i -
n i ó n y n o s d i c e : 
—Hay ganaderos que han 
sabido conservar le raza, 
aunque, efectivamente, al-
gunos buscaron en exceso la 
dulzura del toro y esto tiene 
mucho peligro. 
U n a s o n r i s a . N o q u i e r e 
creo que sí. Precisamente el 
torero, por muchas circuns-
tancias, debe saber de esto. 
Los años de torero en activo 
le dieron una experiencia 
para conocer las condiciones 
del toro. 
— ¿ E n t o n c e s n o e x i s t e e l 
p e l i g r o d e q u e e l t o r e r o , c o n -
v e r t i d o e n g a n a d e r o , p u e d a 
a m o l d a r la e m b e s t i d a a s u 
f o r m a d e e n t e n d e r e l t o r e o ? 
—No lo creo. Y además 
por eso apenas toreo en mi 
casa. El ganadero que haya 
sido torero debe tener un 
mayor equilibrio en la obser-
vación del juego de las 
becerras. Y entonces puede' 
resultar hasta mejor. 
La v a n i d a d , n a t u r a l e n e l 
h o m b r e , s u e l e a p a r e c e r m á s 
e n l o s a r t i s t a s . Y u n t o r e r o 
e n la p laza , e n e s o s m o m e n -
t o s d e g l o r i a e n t r e la m u l t i -
t u d , la a c u s a m á s . Es a l g o 
c o n s u s t a n c i a l y n o r m a l d e n -
t r o d e l o r g u l l o h u m a n o . S e l o 
h a c e m o s v e r a D i e g o P u e r t a 
y n o s g u a r d a u n r e s p e t u o s o 
s i l e n c i o , c u a n d o y a n o s 
e n c o n t r á b a m o s e n e l i n t e r i o r 
d e l c o r t i j o , l l e n o d e a n d a l u -
c i s m o y r e c u e r d o s d e v i d a 
t o r e r a . Y c u a n d o le p r e g u n -
t a m o s s i c o n t i n u a r í a s i e n d o 
g a n a d e r o , s i f a l t a r á e n l o s 
c a r t e l e s e l n o m b r e d e l c r i a -
d o r d e l o s t o r o s , n o d u d ó e n 
r e s p o n d e r n o s d e f o r m a c o n -
t u n d e n t e q u e sí, q u e s i e m p r e 
s e g u i r í a s i e n d o g a n a d e r o , 
p o r q u e e s s u g u s t o y a f i c i ó n . 
N o s h a b l a d e l t o r e o d e 
a n t e s y d e l o q u e a h o r a v e 
e n las p l azas . C o m e n t a c o n 
a leg r ía , c o m o s i e s t u v i e r a 
e m p e z a n d o o t r a v e z . Pe ro , 
c l a r o , m á s f l u i d o e n l as a p r e -
c i a c i o n e s . R e c u e r d a a G ó -
m e z S e v i l l a n o y d i c e q u e 
A n t o n i o G a r c í a C a r r a n z a f u e 
u n b u e n a p o d e r a d o . D e l t o r o 
e n los c a m p o s h a b í a m o s 
p a s a d o a r e c o r d a r s u v i d a d e 
t o r e r o . Fue u n h i d a l g o e n la 
F i e s t a , p o r la l u c h a q u e 
s i e m p r e t r a j o c o n e l t o r o y 
c o n las e m p r e s a s . N o s d i c e 
q u e l o h a n l l a m a d o d e 
V a l e n c i a d e V e n e z u e l a p a r a 
t o r e a r u n f e s t i v a l e l 2 0 d e 
m a r z o y q u e a l l í e s t a r á . Pa -
r e c e l a n z a d o c o n l o s r e c u e r -
d o s , p e r o s u m a d u r e z l o f r e -
n a . 
Y p a s a m o s a p r e g u n t a r l e : 
— ¿ V o l v e r á d e n u e v o D i e -
g o P u e r t a a v e s t i r e l t r a j e d e 
l u c e s ? 
—No lo he pensado si-
quiera. Me dedico íntegra-
mente al campo. Mi época 
de torero me proporcionó el 
ver convertido en realidad lo 
más grande que yo había 
soñado. 
S o b r e la v u e l t a d e S a n t i a -
g o M a r t í n " E l V i t i " n o t i e n e 
n a d a q u e o p i n a r y p o r s u -
p u e s t o q u e a é l n o le h a 
e c h o p e n s a r e n n a d a . 
P e s e a t o d o , p e n s a m o s 
q u e a l g ú n d ía , p r o n t o , p u e d e 
v o l v e r a e n f u n d a r s e e l t r a j e 
d e l uces . Esos " v e s t i o s " d e 
s e d a y o r o q u e c u i d a d o s a -
m e n t e e s t á n g u a r d a d o s e n 
u n a r m a r i o d e La R e s n e r a 
A l t a . D i e g o P u e r t a n o q u i e r e 
h a b l a r d e l t e m a , p r e f i e r e 
h a b l a r d e la g a n a d e r í a . D e 
l o s p r o b l e m a s q u e p u e d e n 
a c u s a r l e m á s e n e l f u t u r o y 
q u e el E s t a d o d e b e b u s c a r 
s o l u c i o n e s p a r a p a l i a r e n 
p a r t e l o s a l t o s c o s t o s d e la 
c r ía d e l t o r o d e l i d i a . 
Y y a d e v u e l t a a S e v i l l a , 
v i a j e c o r t o d e s d e la f i n c a a la 
c a p i t a l , r e c o r d a m o s la r e a -
l i z a c i ó n d e la p e r s o n a l i d a d 
d e D i e g o P u e r t a , b a s a d a e n 
s u a f i c i ó n a l o s t o r o s y a l 
c a m p o . 
JUAN DE SEVILLA 
• "Un torero puede ser buen 
ganadero porque tfene experiencia 
para conocer al toro". 
m par t i r de este m e s de 
• marzo , Barce lona y su 
H zona de c o n t r a t a c i ó n 
t e n d r á a u t o n o m í a para 
v i s a r l o s c o n t r a t o s d e 
t o d o s j o s fes te jos tau r inos 
q u e se ce lebren en Cata-
lunya, según se aco rdó el. 
pasado día 2 4 , en el curso 
de una A s a m b l e a Genera l , 
ce lebrada en el S ind i ca to 
Prov inc ia l de l Espectácu lo , 
Sec to r Taur ino . 
La consecuc ión de l v isa-
d o de c o n t r a t o s ha supues-
to un r e c o n o c i m i e n t o j u s t o 
a la impo r t anc i a taur ina 
q u e Barce lona t iene en 
España. El lo un ido a ot ra 
ser ie de ac t i v idades que se 
i rán p o n i e n d o en prác t ica 
o p o r t u n a m e n t e , da rán a 
los p ro fes iona les que se 
encuad ran en el Sec to r 
Taur ino ca ta lán , la c o m o d i -
d a d y con f ianza que supo -
ne el que t o d o s sus p rob le -
m a s p u e d a n ser so luc iona-
d o s en su lugar de resi-
denc ia . 
Con esta n o r m a , que 
s igue la ans iada línea de 
descen t ra l i zac ión de la que 
Cata lunya s iempre ha s ido 
p ionera, se ha c o n s e g u i d o 
no só lo agi l izar los t r á m i t e s 
bu roc rá t i cos , s ino recono-
cer la impo r t anc i a que t ie -
ne Barce lona en el sec to r 
t au r ino y la capac idad que 
posee para regi rse por sí 
m i s m a en el m a r c o de l S in -
d i c a t o P r o v i n c i a l d e l 
Espectácu lo . 
Esta i m p o r t a n t e me jo ra , 
•que escapa a los l ím i tes de 
un s imp le pape leo , pues to 
que en de f in i t i va aspira a 
dar a las p rov inc ias o a las 
zonas de c o n t r a t a c i ó n la 
c a p a c i d a d de f u n c i o n e s 
que d e b e n tener , en lo que 
a ma te r i a labora l , s ind ica l y 
soc ia l se ref iere, ha s ido 
pos ib le g rac ias al t r aba jo y 
perseveranc ia de l pres i -
d e n t e de l Sec to r Tau r ino 
de Barce lona , señor Gon -
zález B i lbao ; el m a t a d o r 
Enr ique Pa tón y los se-
ñ o r e s M e s p l e S e r r a n o , 
V ida l A t a n a s i o y A r r ibas 
A lonso . 
JUAN SOTO VltfOLO 
Fotos: SEBASTIAN 
114 & fyeá, 
Ya no será necesario visar 
los contratos en Madrid. 
Jaime Ostos, presidiando la reunión 
que an Barcelona 
se ha celebrado dentro 
del Sindicato del Espectáculo, 
en su sección taurina. 
La nota más importante 
es la no necesidad 
de visar los contratos 
en Madrid a partir da esta temporada. 
EN LA MONUMENTAL 
• 
CARTEL 
EL GANADO 
LO S s e i s n o v i l l o s d e R a m o s M a t í a s , p r o c e -d e n t e s d e G a l a c h e , d e l 
c a m p o c h a r r o , e s t u v i e r o n 
m u y b i e n p r e s e n t a d o s , a l g u -
n o s c o n t r a p í o d e t o r o , y 
t o d o s b i e n a r m a d o s . L a s 
r e s e s , c o n c a s t a — e x c e p t o e l 
s e g u n d o d e " P a r r i t a " — , 
c r e a r o n d i f i c u l t a d e s a l o s 
t r e s n o v e l e s . 
ALFONSO MARTIN 
A l f o n s o M a r t í n a p u n t ó d e -
t a l l e s e n s u s d o s o p o n e n t e s , 
p e r o n o l i g ó l as f a e n a s , s o b r e 
t o d o e n e l p r i m e r o , q u e e s t u -
v o m u y p o r d e b a j o d e l o s 
m é r i t o s d e la r e s , a l a r g a n d o 
l o s t r a s t e o s e n a m b o s . C o n 
v u e l t a a l r u e d o y u n a v i s o 
s a l d ó s u p a s o p o r B a r c e l o n a , 
s i n p o d e r r e e d i t a r la b u e n a 
i m p r e s i ó n q u e c a u s ó la t e m -
p o r a d a a n t e r i o r . 
"PARRITA" 
El p e o r l o t e le c o r r e s p o n -
d i ó a l c o r d o b é s . S u p r i m e r o 
D o m i n g o 2 8 de marzo de 
1 9 7 6 . 
Seis novillos de 
Matías 
Ramos 
ALFONSO MARTIN 
(Vuel ta y un aviso) 
"PARRITA" 
(Pa lmas y ore ja) 
LOPEZ HEREDIA 
(Oreja y pa lmas) 
p e g a b a t o r n i l l a z o s c o n la 
c a r a a r r i b a y e l s e g u n d o b u s -
c a b a e l r e f u g i o d e l a s t a b l a s . 
" P a r r i t a " , c o n b u e n a t é c n i c a , 
e s t a t u r a y m a n e r a s , s e 
d e s h i z o d e l p r i m e r o y , e n e l 
o t r o , o b t u v o u n a • m e r i t o r i a 
o r e j a p o r s u p e r s e v e r a n c i a , 
h a s t a c o n s e g u i r a l g u n o s 
n a t u r a l e s i n m e j o r a b l e s , l i g a -
d o s c o n e l d e p e c h o , r e m a t a -
d o s p o r u n a e s t o c a d a c a s i 
e n t e r a . " P a r r i t a " e s u n 
n o v i l l e r o a l q u e h a b r á q u e 
v e r t o r e a n d o a g u s t o u n 
n o v i l l o q u e le e m b i s t a . Es u n 
m u c h a c h o q u e , s i n p r i s a s , v a 
a m á s . 
LOPEZ HEREDIA 
El p e q u e ñ o d i e s t r o s u p l e 
c o n s u a r r o j o t e m e r a r i o s u 
f a l t a d e c l a s e y l l e g a a l p ú b l i -
c o f á c i l c o n u n t o r e r o t r e -
m e n d i s t a , d e s i g u a l y d e u n 
v a l o r e s p a r t a n o , c o n a b s o l u -
t o d e s p r e c i o d e l r i e s g o . U n a 
o r e j a y p a l m i t a s , r e s p e c t i v a -
m e n t e . 
JUAN SOTO VINOLO 
Fotos: SEBASTIAN 
Apuntó buenos 
detallas 
Alfonso MBrtín, 
aunque no ligase 
bien sus faenas. 
En la foto, 
el citado diastro 
toreando 
con la derecha. 
noticias LA PLAZA DE V )RIA, 
PARA LOSi 
EL p a s a d o mar tes , el A y u n t a m i e n t o de V i to r ia a c o r d ó c o n c e d e r el a r r anda -m i e n t o de la p laza de t o r o s a la e m p r e s a Roger Va lenc ia , c o m p u e s t a po r el ex m a t a d o r d e t o r o s V i c t o r i a n o Roger Va lenc ia y su h e r m a n o Pepe. La 
no t i c ia ha c a u s a d o so rp resa , p o r q u e , t r a d i c i o n a l m e n t e , d e s d e hace v e i n t i c i n c o 
años , h a n l l evado la e x p l o t a c i ó n de esta i m p o r t a n t e p laza n o r t e ñ a los C h o -
pera . C o n j u n t a m e n t e J e s ú s M a r t í n e z F l a m a r i q u e y J o s é A n t o n i o M a r t í n e z 
U r a n g a h a n s ido los ú l t i m o s e m p r e s a r i o s de l coso a lavés. 
S ó l o se hab ían p r e s e n t a d o d o s p l iegos , u n o de los a n t i g u o s e m p r e s a r i o s y 
o t r o de los h e r m a n o s Va lenc ia , que , a u n q u e o f rec ían q u i n c e mi l pese tas 
m e n o s , d a b a n o t ras c o n d i c i o n e s , q u e se han j u z g a d o m á s i m p o r t a n t e s q u e la 
d i f e renc ia e c o n ó m i c a : f avo rece r la as i s tenc ia de la j u v e n t u d a los t o r o s , a b a r a -
t a n d o para e l la las en t r adas ; d e s c u e n t o para las Peñas de M o z o s , " l o s b l u s a s " 
de l 1 0 po r 1 0 0 ; p a g o f r a c c i o n a d o d e a b o n o s ; m a n t e n i m i e n t o de los p rec ios 
an te r i o res para las l oca l i dades de sol y q u e el a u m e n t o de ¡as de s o m b r a n o 
exceda de una m e d i a de cua ren ta pese tas . A s i m i s m o se c o m p r o m e t e n a da r 
una co r r ida de t o r o s m á s de las o f r ec i das po r los Chopera . 
El a r r i endo es po r t r es años. 
El mis apasionante "mano a mano" da los coloquios anunciados 
en la I Semana Taurina Bilbaína fue el de Sebestián Palomo y Victorino Martin. 
El torero cortó "orejas", aunque el oponente fuese 
el ganadero de las polémicas. Al fin y al cabo. 
Palomo nunca ha rehuido los "Victorinos". 
DE LA I SEMANA TAURINA 
BILBAINA 
PL A Z A l lena " h a s t a la b a n d e r a " p o d r í a t i -t u la rse la I S e m a n a 
Tau r i na B i lba ína , ce leb rada 
d e s d e el 2 2 al 2 7 de m a r z o 
en la c a p i t a l de V izcaya . El 
sa lón d e ac tos de l B a n c o 
de V izcaya resu l tó insu f i -
c i e n t e p a r a a c o g e r a l 
a r ro l l ado r n ú m e r o de a f i -
c i o n a d o s q u e que r ían ser 
t e s t i g o s de las c o n f e r e n -
c ias y c o l o q u i o s de es ta I 
S e m a n a Tau r i na , nac ida 
c o n el m e j o r de los s ignos : 
el i n te rés d e s p e r t a d o . 
El p r e g ó n de la S e m a n a 
co r r i ó a c a r g o de l p res t i -
g i oso escr i to r y pe r iod i s ta , 
a c t u a l m e n t e d i r ec to r de 
"E l Cor reo de A n d a l u c í a " , 
J o s é Mar ía Requena , q u e 
h izo una ape r tu ra s o l e m n e 
por i nsp i r ac i ón y po r c o n o -
c i m i e n t o de l t e m a t a u r i n o . 
T r a s é l , A n g e l T e r u e l , 
Rafae l O r t e g a y el N i ñ o de 
la Capea " s o p o r t a r o n " un 
a m p l i o y d i v e r s i f i c a d o 
c o l o q u i o , t a l la va r i edad de 
las p r e g u n t a s rea l izadas 
po r n u m e r o s o s a f i c i ona -
dos . Por el m i s m o t r a n c e 
pasa ron , en la s i g u i e n t e 
j o r n a d a de la S e m a n a , el 
c r í t i co G u i l l e r m o Sureda , 
M a n u e l Ma r t í nez F lamar i -
q u e (Chopera) y S a n t i a g o 
M a r t í n "E l V i t i " , ba jo el 
l ema de " L a nueva t e m -
p o r a d a " . 
El día 2 5 f ue de " l l e n o a 
r e v e n t a r " , p u e s había i nu -
s i t ado in te rés por el c o l o -
q u i o q u e hab ían de sos te -
ner en un " m a n o a m a n o " 
a p a s i o n a n t e S e b a s t i á n 
P a l o m o L inares y el g a n a -
d e r o V i c t o r i n o M a r t í n . Y, 
e n ve rdad , el " m a t c h " no 
d e c e p c i o n ó , p u e s si V i c -
t o r i n o se de fend ía c o n su 
h o n e s t i d a d a u l t r a n z a 
c o m o c r iado r de reses b ra -
vas, P a l o m o , c o n agudeza , 
hab i l i dad y c o n o c i m i e n t o 
de los t e r renos , " l i d i ó " 
t o d o el c u e s t i o n a r i o p l a n -
t e a d o en t a rde de a r te y 
a c i e r t o s , s i n q u e se le 
escapara n i n g ú n "V i c to r i -
n o " c o n las o re jas pues tas , 
ta l e s t u v o P a l o m o en la 
" c o r r i d a " o ra to r i a de la 
S e m a n a Tau r i na B i lba ína. 
Ba jo el t í t u l o " L a l id ia y 
el t o r e o " , A d o l f o Bo l la in , e l 
g r a n a f i c i o n a d o y b u e n 
escr i to r , d i o una c o n f e r e n -
cia q u e t u v o t o d a la a l tu ra 
q u e t a n d o c t a m e n t e p u e -
de o f recer en m a t e r i a t a u -
r ina. 
Se c e r r ó la S e m a n a 
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Taur ina c o n la con fe renc ia 
d e P a c h u c o A b r i s q u e t a , 
p res i den te h o n o r a r i o de l 
C lub C o c h e r i t o de B i lbao , y 
que obedec ía al e n u n c i a d o 
de " L o s t o r o s v i s tos po r un 
c o c h e r i t a r r a " , p ieza o ra -
tor ia l lena de ac ie r t os y f ra -
ses conc re tas , con per f i les 
exac tos d e lo q u e s u p o n e 
la f ies ta de los t o r o s en las 
t ie r ras de l N o r t e . 
I n d e p e n d i e n t e m e n t e de 
las c o n f e r e n c i a s y c o l o -
qu ios , al f ina l de los m i s -
m o s se p r o y e c t a r o n va -
l i o s í s i m o s d o c u m e n t a l e s 
de la f i l m o t e c a de J o s é H. 
"Lleno a reventar"'... El salón de actos del Banco de Vizcaya, 
patrocinador de este Semana Taurina en colaboración 
con el Club Taurino da Bilbao, 
resultó insuficiente para acomodar a tantos cuantos aficionados 
querían presencier los ectos de esta primera semana, 
prometedora de larga continuidad. 
Gan, ese ar t í f ice de la cá -
m a r a q u e , c o n o c i e n d o el 
t o r e o en t oda su ex tens ión 
y p r o f u n d i d a d , no p ie rde 
á n g u l o s de va lo r t a u r i n o en 
n i n g u n a de sus f i l m a c i o -
nes. 
La c l a u s u r a d e la I 
S e m a n a Tau r i na B i lba ína 
c u l m i n ó c o n una cena de 
c o n f r a t e r n i z a c i ó n e n e l 
ho te l Erci l la, en la que , 
apa r te de los d i scu rsos de 
c ier re, h u b o b r i nd i s para" 
t o d o s l os g u s t o s , p e r o 
s i e m p r e en re lac ión c o n 
una c o n s t a n t e s u p e r a c i ó n 
de la Fiesta y de los va lo res 
q u e la m i s m a enc ie r ra . U n 
t o t a l y c o m p l e t o éx i t o de l 
C lub T a u r i n o de B i lbao , 
o rgan i zado r de es ta S e -
m a n a . 
M. M. 
Fotos: CECILIO 
DOMINGO 
DE RAMOS, 
"GUERRA" 
EN LA COSTA 
DEL SOL 
E s t a t e m p o r a d a n o ha h a b i -
d o a c u e r d o e n t r e l o s e m p r e -
s a r i o s t a u r i n o s d e la C o s t a d e l 
S o l , y p o r t a n t o , c a d a u n o h a r á 
la " g u e r r a " p o r s u c u e n t a . El 
d ía 1 1 d e a b r i l , d o m i n g o d e 
R a m o s , c o m i e n z a n las e s c a r a -
m u z a s , p u e s se a n u n c i a n p a r a 
e s e m i s m o d ía t r e s c o r r i d a s d e 
t o r o s e n d i s t i n t a s p l a z a s : 
M á l a g a , M a r b e l l a y T o r r é m o s -
n o s . Y e l d o m i n g o d e R e -
s u r r e c c i ó n , o t r a s t r e s e n M á l a -
g a , B e n a l m á d e n a y T o r r e m o l i -
n o s . 
FESTIVAL 
TAURINO PRO 
SUBNORMALES 
EN SEGOVIA 
C o n g a n a d o d e J o s é L u i s y 
P a b l o M a r t í n B e r r o c a l , e l d í a 4 
d e a b r i l se c e l e b r a r á e n la p l a -
za d e t o r o s d e e s t a c i u d a d u n 
f e s t i v a l a b e n e f i c i o d e la A s o -
c i a c i ó n P r o v i n c i a l d e P a d r e s y 
P r o t e c t o r e s d e S u b n o r m a l e s . 
S e d a la c i r c u n s t a n c i a d e q u e 
se a b r i r á la p l a z a p a r a e s t e 
f e s t e j o d e s p u é s d e l l e v a r , 
a p r o x i m a d a m e n t e , u n a ñ o s i n 
c e l e b r a r s e f e s t e j o s t a u r i n o s 
p o r n o h a b e r s e a u t o r i z a d o 
g u b e r n a t i v a m e n t e a c a u s a d e 
lo d i s p u e s t o erí e l r e g l a m e n t o 
e n m a t e r i a d e i n s t a l a c i o n e s . 
En e s t e f e s t i v a l a c t u a r á n A n -
d r é s V á z q u e z , A n d r é s H e r n a n -
d o , J o s é M a r i M a n z a n a r e s , 
R o b e r t o D o m í n g u e z , P p f j 
A l c a l d e y G e r a r d o R o a 
LA PLAZA 
DE TOROS 
DE ALMADEN 
HA CUMPLIDO 
DOSCIENTOS 
VEINTIUN 
AÑOS 
A L M A D E N . — L a p l a z a d e 
t o r o s d e e s t a c i u d a d h a c u m -
p l i d o d o s c i e n t o s v e i n t i ú n 
a ñ o s , p u e s se a f i r m a q u e f u e 
c o n s t r u i d a a c o m i e n z o s d e l 
1 7 5 5 y c o n la p a r t i c i p a c i ó n 
u n á n i m e d e los m i n e r o s d e l 
a z o g u e , q u e e n a q u e l l a é p o c a 
e r a n m u c h o s . 
L o s m i n e r o s t e n í a n e n t o n -
c e s u n g r e m i o p o t e n t e , q u e 
p e n s ó e n la c o n v e n i e n c i a d e 
t e n e r u n a p l a z a p r o p i a d o n d e 
p r e s e n c i a r e s p e c t á c u l o s t a u r i -
n o s s in t e n e r q u e ir a n i n g u n a 
p a r t e . Y as í p u d o l e v a n t a r s e la 
p l a z a , h o y u n t a n t o a g r i e t a d a , 
p e r o q u e g u a r d a la s o l e r a 
c a r a c t e r í s t i c a d e la é p o c a . 
NUEVA PLAZA 
DE TOROS 
EN VILASECA 
(TARRAGONA) 
En e l A y u n t a m i e n t o d e V ¡ -
l a s e c a - S a i o u se h a p r e s e n t a d o 
la d o c u m e n t a c i ó n n e c e s a r i a 
p a r a i n i c i a r l o s t r á m i t e s d e 
o b t e n c i ó n d e l i c e n c i a p a r a la 
i n s t a l a c i ó n d e u n a p l a z a d e 
t o r o s p o r t á t i l q u e , s e g ú n p a r e -
ce . q u i e r e i n s t a l a r s e e n la z o n a 
l l a m a d a " L a P i n e d a " . 
C o n e l l o s e p r e t e n d e d a r u n 
n u e v o a l i c i e n t e a l o s t u r i s t a s 
e x t r a n j e r o s q u e , c o m o s e 
s a b e , e n la é p o c a v e r a n i e g a 
e l e v a n la p o b l a c i ó n f l o t a n t e d e 
S a l o u a m á s d e 2 0 0 . 0 0 0 h a b i -
t a n t e s . 
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II 
Palomo y "El Viti" 
representaron a los 
toreros. 
Balañá y Barceló, a 
los empresarios. 
COMO en nuestro pasado número anticipamos, et minis-tro Fraga celebró una reunión de trabajo con un grupo 
de personas representativas de la Fiesta Nacional. Allí 
estuvieron los matadores Santiago Martín "El Vit i" y 
Sebastián Palomo Linares; los empresarios Pedro Balañá, 
Josó Barceló y Marcial Fernández; el ganadero Santos 
Calache, el presidente del Sindicato Nacional del Espec-
táculo, Jaime Capmany, y Juan José Rosón. Se trataron 
los temas más candentes: las necesidades de muy varia ín-
dole que agobian el espectáculo taurino, la conveniencia de 
la implantación de la quiniela taurina, la urgencia en pro-
mocionar a niveles de la Administración el espectáculo. 
Como consecuencia de esto último, se aventuró la posibili-
dad de que no tarde mucho en crearse ese organismo 
—Dirección General— que asuma todas las funciones 
tutelares y rectoras en materia taurina. En las palabras de 
Fraga Iribarne, en su excelente disposición, hacen descan-
sar los aficionados y todas las gentes del toro su mejor 
esperanza. Ojalá esta "cumbre" sea el principio de una 
feraz actividad gubernamental en favor de la Fiesta, que 
bien necesitada está de ayudas. 
(Reportaje gráfico de JUSA) 
Suscríbase 
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Y esta 
al día de lo 
que suceda 
en el planeta 
DE LOS 
TOROS 
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1 LAS 
1 
PEÑAS 
EN 
PACO 
ALCALDE, 
CON 
LA PEÑA 
TERCIO 
DE QUITES 
DE 
CULLERA 
Los toreros como Paco Alcalde, que sueñan con la gloria en los ruedos, son extremada-
mente sensibles y perfilan su humanidad cuando se les encuentra entre amigos, alejadas por 
el momento del riesgo de los toros. Tras el éxito conseguido por el diestro en Valencia, en la 
primera corrida fallera, donde como ustedes saben consiguid tres apéndices, la Pena Tercio 
de Quites de Cullera admiradora profunda, del arte torero de Paco Alcalde, le invitó a departir 
con ellos la benignidad de un martes 16 de marzo en los incomparables paisajes cullerenses, 
cara al mar. Paco Alcalde se atrevid también, como buen gastrónomo que es, a cocinar y 
competir en buena lid (porque él no sabe hacerlo de otra forma) con los paelleros valencia-
nos. Las dos paellas fueron degustadas en Los Olivos por los allí presentes. Junto a los pre-
sidentes de las dos sociedades, señores Pellicer e Ibáñez, se encontraba la primera autoridad 
local, don Enrique Rico Sanjuán, asi como varios de los autores de la música que va graba-
da en el LP. y el director de la banda, maestro Adam Ferrero. 
El hecho de que el torero estuviera en Cullera se debía no sdlo a la condimentación de la 
susodicha paella; habla otras motivaciones como son las de asistir al acto de presentación y 
audición del LP que la Banda Ateneo Musical, de Cullera, acaba de grabar y que contiene un 
pasodoble del maestro Joaquín Rodrigo, que lleva el nombre de Paco Alcalde. Tres motivacio-
nes. simplistas, si se quiere, pero que unidas a una buena amistad, que supondrá, como asi 
se nos ha asegurado, una nueva peña taurina con el nombre del diestro, hicieron también 
que éste se desplazara de Madrid a esta bella ciudad levantina, para compartir con sus ami-
gos valencianos un día que habrá de ser recordado con auténtico cariño. 
Paco Ibáñez, el joven presidente de Tercia de Quites, supo organizar las horas, para que 
éstas tuvieran la virtud de hacernos sentir más valencianos y unidos a las tradiciones de 
nuestra tierra, que con amor cultivamos día a día, Al final, por supuesto, el "souvenir" foto-
gráfico con la firma del torero, y el disco, que se escuchará allende nuestra región valencia-
na, como claro ejemplo de lo que nuestros hombres consiguen con su esfuerzo y trabajo. 
Nuestra más cordial enhorabuena, al Ateneo Musical y a Cullera. 
(Foto: CANO) 
/ S 
RELEVO 
EN 
EL CLUB 
TAURINO 
DE HARO 
PEÑA 
ANGEL 
TERUEL 
EN 
BRUÑETE 
Cumpliendo con los estatu-
tos de la sociedad, el Club 
Taurino de Haro, en su última 
asamblea de socios, eligió la 
nueva Junta Directiva por el 
periodo reglamentario que 
rige en los mencionados esta-
tutos. La citada Junta quedó 
constituida por los siguientes 
señores: 
Presidente, don Ricardo de 
Castro Carpintero; vicepresi-
dente, don Octubre Martínez 
Maeztu; secretario, don Mar-
tin Ibáñez Galarreta; tesore-
ro, don Ildefonso García Zala-
bardo; contador, don Ricardo 
Menéndez Galarreta; vocales, 
don José Luis Rosales Ortega, 
don José Lavilla Jiménez, don 
Francisco Bastida García, don 
Manuel Puelles Sánchez, don 
Manuel Ginés Valderrama, 
don- Reinaldo Pozo del Val y 
don Antonio Gimeno Vega. 
e l c r u c e d e l a c a r r e t e r a d e 
B r ú ñ e t e c o n la d e N a v a l c a r n e r o 
u n l u g a r d o n d e s e c o m e d e 
: C a s a C a m p a . Y q u i e n 
l l e g a r s e h a s t a a l l í , o l o s q u e 
s i n s a b e r l o , s e e n c o n t r a r á n 
ía " p e ñ a " d e d i c a d a a A n g e l 
I, e l t o r e r o m a d r i l e ñ o q u e d i s -
e n e s t o s m o m e n t o s s u s ú l t i -
m o s d í a s d e s o l t e r í a ( s e c a s a e l d í a 
3 0 ) y q u e e s a s i d u o a e s t a " p e ñ a " , 
a p a r t e d e p o r s e r e l t i t u l a r , p o r q u e 
le g u s t a u n a b u e n a g a s t r o n o m í a . 
Erí la g r á f i c a , T e r u e l c o n s u h e r m a -
n o P e p e y u n g r u p o d e a m i g o s y 
" p e ñ i s t a s " . 
L J NUEVA PEÑA TAURINA EN ZARAGOZA 
TENDIDO 
CINCO 
El p a s a d o m i é r c o l e s , y e n e l 
s a l ó n d e a c t o s d e l H o g a r d e l 
J u b i l a d o D e l i c i a s , o b r a s o c i a l 
c r e a d a y s o s t e n i d a p o r la C a j a 
d e A h o r r o s y M o n t e d e p i e d a d 
d e Z a r a g o z a , A r a g ó n y R i o j a , se 
c e l e b r ó u n c o l o q u i o t a u r i n o a f i n 
d e c r e a r u n a e n t i d a d t a u r i n a c o n 
la d e n o m i n a c i ó n d e T e n d i d o 
C i n c o . 
El s a l ó n s e e n c o n t r a b a r e p l e -
t o d e a s o c i a d o s d e l h o g a r , u n o s 
a f i c i o n a d o s y o t r o s s i m p a t i z a n -
t e s a n u e s t r a i n c o m p a r a b l e 
F i e s t a N a c i o n a l . E n p r i m e r 
l u g a r , la s e ñ o r i t a M a i t e M a r t í -
nez f u e la p r i m e r a e n i n t e r v e n i r 
p a r a g l o s a r la f e r v i e n t e a f i c i ó n 
q u e e x i s t í a e n t r e l o s a s i s t e n t e s 
a l a c t o , a u g u r a n d o u n a f e l i z i d e a 
d e t a l o r g a n i z a c i ó n a f i n d e 
d e f e n d e r n u e s t r a f i e s t a d e t o r o s , 
c r e a d a e n E s p a ñ a . 
A c o n t i n u a c i ó n h i z o u s o d e la 
p a l a b r a el c r í t i c o t a u r i n o d o n 
J u a n J o s é J i m é n e z , " D o n K l a r i -
t o " , q u e se r e f i r i ó a la b u e n a 
a c o g i d a q u e h a t e n i d o la f o r m a -
c i ó n d e d i c h a p e ñ a e n t r e l os 
r e s i d e n t e s e n ia l o c a l i d a d , a g r a -
d e c i e n d o la a t e n c i ó n d e l o s v i e -
j o s a f i c i o n a d o s c o n s u p r e s e n c i a 
e n el s a l ó n , c o n l o c u a l d e m o s -
t r a b a n a u e , a p e s a r d e l o s a l t i -
b a j o s d e n u e s t r a F i e s t a , n o 
h a b í a n d e s e r t a d o d e l o s g r á -
d e n o s , a g u a n t a n d o l o s i n f l u j o s 
d e l o s " t r u s t s t a u r ó m a c o s " e n 
l os q u e e s t o s e n t e s h a c e n d e 
a p o d e r a d o s , e m p r e s a r i o s y c a s i 
t a m b i é n d e g a n a d e r o s , t o c i o e l l o 
c o n p e r j u i c i o d e l o s p r o f e s i o -
n a l e s y d e l o s p r o p i o s t o r e r o s . 
S e r e f i r i ó d e s p u é s a l t r a b a j o a 
r e a l i z a r p o r d i c h a e n t i d a d , y q u e 
c o n s i s t í a e n c u a t r o p u n t o s 
e s e n c i a l e s : p r i m e r o , g e s t i o n a r 
c o n la p l a z a d e t o r o s Ta r e d u c -
c i ó n d e p r e c i o e n las e n t r a d a s 
d e l t e n d i d o 8 , t e n d i d o q u e o c u -
p a la l l a m a d a " p r o a f i c i ó n " ; 
s e g u n d o , m a n t e n e r b u e n a s r e l a -
c i o n e s e n t r e l as p e ñ a s t a u r i n a s , 
t a n t o l o c a l e s c o m o d e p r o v i n -
c i a s ; t e r c e r o , m a n t e n e r , d e v e z 
e n c u a n d o , c o l o q u i o s , c h a r l a s o 
c o n f e r e n c i a s t a u r i n a s , a f i n d e 
m a n t e n e r l a t e n t e la a f i c i ó n . 
El a c t o f u e c e r r a d o p o r la 
s e ñ o r i t a M a r í a P i l a r , a s i s t e n t a 
s o c i a l d e l H o g a r , c o n u n a a l o c u -
c i ó n t a u r ó m a c a p a r a q u e , t o d o s 
u n i d o s , d e f e n d a m o s n u e s t r a 
f i e s t a b r a v a , s í m b o l o d e h o m -
b r e s q u e v i s t i é n d o s e d e l u c e s se 
j u e g a n la v i d a c o n e s a h o m b r í a 
p r o p i a d e la p r o f e s i ó n v a l e r o s a y 
a r t í s t i c a . S e g u i d a m e n t e , se p r o -
c e d i ó a d a r c o n o c i m i e n t o d e l o s 
s e ñ o r e s q u e c o m p o n e n la n u e v a 
J u n t a D i r e c t i v a , c o m p u e s t a as í : 
p r e s i d e n t e , d o n O v i d i o M o r o s ; 
v i c e p r e s i d e n t e , d o n J u l i o E s c u -
s o l ; s e c r e t a r i a , s e ñ o r i t a M a i t e 
M a r t í n e z ; v o c a l p r i m e r o , d o n 
A n t o l í n M a r t í n e z ; v o c a l s e g u n -
d o , d o n E u s t a q u i o S a n d o z ; 
v o c a l t e r c e r o , d o n B l a s B u r g o s . 
C o m o a s e s o r t a u r i n o , d o n J u a n 
J o s é J i m é n e z , " D o n K l a r i t o " , 
c o l a b o r a d o r y a r t i c u l i s t a t a u r i n o . 
Aunque ya la temporada nos ofrece 
carteles, unos de más categoría 
y otros inferiores pero todos 
interesantes, la actividad de las sociedades 
taurinas sigue acusando ritmo. La gran 
familia que forman los aficionados 
afiliados a peñas, clubs o círculos taurinos, 
que el nombre es lo de menos, tienen como 
norma que esos centros societarios justifiquen 
su existencia por una dinámica 
que revierta en beneficio de nuestra 
incomparable Fiesta Nacional. Entre 
lo noticiable, cabe destacar la buena idea 
de una peña recientemente fundada. 
La Universitaria de Salamanca, que, como 
primer afán y también como efectiva 
realidad de propósitos, convoca un concurso 
literario —indistintamente Bn verso o prosa-
para exaltar y enaltecer el toro de lidia. 
Otro "natalicio", al que damos parabienes 
y enhorabuenas, es el de la peña Tendido 
del Cinco, de la histórica ciudad de Zaragoza, 
donde, aparte de historia general, 
de la cual está repleta en su entorno 
v contorno, tiene tradición taurina desde largos 
tiempos y recordadas fechas. 
Sin duda, desde este balcón de Las Peñas 
en "El Ruedo", nos gusta asomarnos 
al panorama peñfstico y mantener esta 
frecuente comunicación con todos aquellos 
grupos que, con la advocación simple 
de aficionados a la fiesta brava, 
laboran y actúan por y para ella. 
SALAMANCA 
PEÑA TAURINA 
UNIVERSITARIA 
EN atenta c o m u n i c a c i ó n , d o n Luis Rodrí -guez, v i cepres iden te de la Peña Taur i -
na Univers i ta r ia , nos da cuen ta de l 
rec iente n a c i m i e n t o de la m i s m a y cuya 
f u n d a c i ó n está m o t i v a d a por el a fán de 
de fender la i n teg r idad de l to ro de l idia y el 
m a n t e n i m i e n t o de la Fiesta nac iona l . 
Pon iendo " m a n o s a la o b r a " , estos 
en tus ias tas s a l m a n t i n o s no se han d o r m i -
d o en los laureles, y d a n d o e j e m p l o con 
rea l idades, nos envían las cond ic iones 
para par t i c ipar en el " C o n c u r s o L i te ra r io " 
que d icha peña convoca y cuyas bases son 
las s igu ien tes : 
1.a Podrán concurrir todos los 
autores que lo deseen —nacionales o 
extranjeros—, siempre que ios trabajos se 
presenten en lengua castellana. 
2.a Los or ig ina les pod rán ser en poe-
sía o en prosa. Para los p resen tados de la 
p r imera f o r m a se requer i rá una ex tens ión 
m í n i m a de 5 0 versos; para la segunda no 
hay l ími te a lguno (ar t ículo, ensayo, cuen to , 
etcétera.. .) . 
3.a El tema versará únicamente sobre 
el toro de lidia. 
4.a Los tex tos serán inéd i tos . L iber tad 
en la mét r i ca . 
5.a Las composiciones irán firmadas 
con seudónimo. En sobre aparte, cerrado, 
se consignará el lama del original, conte-
niendo en su interior el nombre, apellidos 
y domicilio del autor. 
El plazo de admisiones se cierra ei día 
25 de abril, y se remitirán a Peña Taurina 
Universitaria (calle Traviesa, 17. Salaman-
ca). 
6.a El me jo r t raba jo , i nd i s t i n t amen te , 
será ga la rdonado c o n un t ro feo a legór ico 
al t ema . 
Se crean dos accési t para el segundo y 
te rcer p remios . 
7.* El fallo del Jurado se publicará el 
dia 29, comunicándoselo seguidamente a 
los premiados, los cuales asistirán a un 
festejo, que oportunamente se comuni-
cará, en el que recibirán los trofeos. 
8.a El J u r a d o estará c o m p u e s t o por 
persona l idades de las le t ras y de la cr í t ica 
taur ina . Su i den t i dad se dará a conoce r en 
el m o m e n t o opo r tuno . 
9.a Los originales premiados que-
darán en propiedad de la Peña Taurina 
Universitaria, pudiendo publicarlos o exhi-
birlos como lo creyere oportuno. 
10.a La pa r t i c ipac ión en el concu rso 
supone la acep tac ión de las Bases. 
PRESENTACION 
EN MADRID 
DEL CLUB 
TAURINO 
DE CALAHORRA 
Los r io janos a f i c ionados a 
la f iesta no se p reocupan de 
d is tanc ias ni de i nconven ien -
tes cuando t o d o se e n c a m i -
na en pro de ella. El Club 
Taur ino de Calahorra, en la 
p a s a d a s e m a n a , o f r e c i ó 
d iversos ac tos en la cap i ta l 
de España para hacer su pre-
sen tac ión en la m i s m a c o m o 
tal en t i dad taur ina . El día 2 0 , 
fecha de ta l p resentac ión , 
hubo una M isa en la ig lesia 
de las M a d r e s Bened ic t inas , 
en la madr i l eñ ís ima cal le de 
San Roque. Después, a la 
una de l med iod ía , v ino r io ja-
no, con sus p inchos cor res-
pond ien tes , en los loca les 
d e l C e n t r o R i o j a n o e n 
Madr id . 
Una feliz idea y una gra ta 
reun ión, ba jo el d e n o m i n a -
dor c o m ú n de la a f ic ión 
taur ina, que es lo que cuen-
ta. 
de LA 
LA NOVILLADA 
DE CASTELLON 
S e d i v i r t i e r o n los a f i c i o n a -
dos en la nov i l l ada c e l e b r a d a 
en Cas te l l ón c o n m o t i v o de 
la Fer ia y F ies tas de la M a g -
da lena . 
A l éx i to de los t o r e r o s 
c o n t r i b u y e r o n , e n g r a n 
m a n e r a , tos nov i l l o s de D ie -
g o R o m e r o , q u e f ue ron , en 
Y genera l , supe r i o res para los to re ros , d e s t a c a n d o los l i d ia -d o s e n p r i m e r o , t e r c e r o , c u a r t o y q u i n t o l uga res . El s e g u n d o s a c ó g e n i o y , a l f a l t a r l e u n p u y a -zo, l l ego t u e r t e al ú l t i m o te r -c io . El sex to de la t a rde , q u e 
m a n s u r r o n e ó de sa l ida , c a m -
b io después , q u e d a n d o b u e -
no para la m u l e t a . 
A l f o n s o Ga lán , h e r m a n o 
de l m a t a d o r d e t o r o s de l 
m i s m o ape l l i do , a c u s ó b u e -
nas m a n e r a s . T a n t o c o n el 
c a p o t e c o m o c o n la m u l e t a 
f ue m u y ap laud ido , escu -
c h a n d o m ú s i c a . N o e s t u v o 
b i e n a ta ho ra de m a t a r y e l lo 
le p r i v ó d e c o r t a r o re jas . D io 
la v u e l t a al r u e d o e n su pr i -
m e r o y f ue a p l a u d i d o e n el 
o t ro . 
A n t o n i o R u b i o " M a c a n -
d r o " , rec ib ió a su p r i m e r o 
c o n u n a s e l e g a n t e s v e r ó n i -
cas. A l da r una d e e l las, f u e 
e n g a n c h a d o d e f o r m a 
espec tacu la r y l anzado c o n 
fuerza sob re las tab las . A f o r -
t u n a d a m e n t e , la cosa no 
p a s ó de l sus to . El j o v e n 
t o re ro v o l v i ó c o n co ra je al 
nov i l l o y lo t o r e ó m u y b ien 
c o n la m u l e t a . Faena ele 
m u c h o m é r i t o , t e n i e n d o en 
c u e n t a tas c o n d i c i o n e s de l 
nov i l l o y al f u e r t e po r razo 
q u e rec i b i ó e l t o re ro . N o 
ace r tó c o n la espada , pe r~ 
d i e n d o la o re ja . Fue ap laud i -
do y d i o la v u e l t a al r uedo . 
En su s e g u n d o , q u i n t o d e 
la ta rde , rea l izó una g ran 
f a e n a q u e f u e a c o m p a ñ a d a 
por las o v a c i o n e s y la m ú s i -
ca. I n s t r u m e n t ó m u l e t a z o s 
de g r a n ca l idad , c o n suav i -
d a d y t e m p l e , l l e v a n d o al 
n o v i l l o p r e n d i d o e n l o s 
SASTRERIA 
DE 
TOREROS 
C O . N A . T A . 
CARTEL 
P l a z a d e t o r o s d e 
C a s t e l l ó n . L u n e s , 2 2 d e 
m a r z o d e 1 9 7 6 
Seis novillos de Diego 
R o m e r o 
A L F O N S O G A L A N 
( v u e l t a y a p l a u s o s ) 
A N T O N I O R U B I O 
" M A C A N D R O " 
( v u e l t a y d o s o r e j a s y 
r a b o ) 
L U I S F R A N C I S C O 
ESPLA 
( d o s o r e j a s y u n a o r e j a ) 
v u e l o s d e t a m u l e t a . F u e u n a 
f a e n a d e f i g u r a d e l t o r e o , 
q u e t u v o c o m o p r e m i o l a s 
d o s o r e j a s y e l r a b o . 
T a m b i é n a l c a n z ó u n g r a n 
t r i u n f o , e n e s t e f e s t e j o , e l a l i -
c a n t i n o L u i s F r a n c i s c o E s p i é , 
q u e t o r e ó c o n g a r b o a s u s 
d o s n o v i l l o s , a l o s q u e t a m -
b i é n b a n d e r i l l e ó e n m e d i o 
d e l e n t u s i a s m o d e l o s a f i c i o -
n a d o s . S o b r e s a l i ó e n s u p r i -
m e r o , d e l q u e l e f u e r o n c o n -
c e d i d a s l a s d o s o r e j a s . E n s u 
s e g u n d o , q u e , c o m o h e m o s 
d i c h o , h i z o c o s a s d e m a n s o 
d e s a l i d a , r e a l i z ó u n a a c e p t a -
b l e f a e n a a b a s e d e d e r e c h a -
z o s y n a t u r a l e s . E n e s t e 
n o v i l l o s e l e c o n c e d i ó u n a 
o r e j a , s a l i e n d o d e l a p l a z a a 
h o m b r o s , j u n t o c o n E s p l á , 
m i e n t r a s G a l á n e r a d e s p e d i -
d o c o n a p l a u s o s . 
RECORTE 
Fotos: C E R D A 
A l f o n s o G a l á n , e n u n p a s e s o b r e 
la d e r e c h a . 
Los protagonistas 
NOVILLADA DE LA MAGDALENA. 
LUNES 22 DE MARZO 
El cartel es atr¡ 
hora de comenzar 
muy buena entrada, 
que recontemos para 
coso casleilonense, incluyendo 
;". En el caite 
avraite ylapU/a, a la 
ei festejo, registra una 
l . Puede que la imjor 
en el 
toreó "El Cordobés  
en los mejores tiempos de 
oran apoderado que es Flor entino Diaz 
Flores, arropando a "Macandro". al que 
va a llevar meteóricamente al estreRato. 
Creo que buena parte del rabo qw se ha 
Hevado el chaval en el esportón, se debe a 
la rabia dirección de este hombre, que ha 
sabido encajar, con un templo poco 
común, el mazazo moral míe acaba de 
recibir. Yo me alegro por et y por "Ma-
candro" y por la Fiesta Nacional, que 
creo que, en Dos Hermanas, tiene una 
futura gran figura. 
"MI HERMANO Y YO SOMOS TOREROS 
DIFERENTES" (Alfonso Galán) 
Me cuesta localizarlo porque no para 
en el Mindoro. Gracias a las telefonistas 
del hotel, que son la mar de simpáticas, 
puedo hacerme con él. El chico es tan cor-
dial como su hermano Antonio José, 
cuando menos a través del hHo telefónico. 
—¿Qué te ha parecido la novillada? 
—En general, ha sido estuprada. El 
mejor de todos los novillos, para mi, el 
secundo de "Macandro". Mi primero tam-
bién ha sido bueno y creo que de haberla 
matado bien le habría cortado tas orejas. 
El segundo de mi lote, sin tener malas 
intenciones, no tenia emoción. En ese 
novillo, creo que yo be estado por encima 
de él. 
—¿Era ésta la primera vez que te ves 
lias de torero este año? 
—Si, porque estoy haciendo et servicio 
militar. 
' "José •fe,'ul''ca 5 ( 1 h " m a n o Anto 
—Fuera de la plaza, no. Dentro de eHa, 
sí. La gente cree que voy ha hacer las 
mismas cosas que él. y. como toreros, 
somos totalmente distintos. 
"CON LA PUYA ME HE PODIDO 
CORTAR DOS TENDONES" (Esplá) 
Al término del festejo y después de 
dejarse pasear a hombros por « ruedo, 
pasa a ta enfermería para ser curado de 
la mano. 
—¿Qué ha sido eso? 
—Que me he herido con la puya y me 
ha producido un corte tan profundo que a 
punto ha estado de cortarme dos tendo 
nes: me han tenido que intervenir y me 
han dado seis puntos. Si no es por esta 
circunstancia, a mi segundo novillo lo 
arranco el rabo, pero por la mitad de la 
faena tenia un dolor tremendo y casi no 
podía sostener la muleta. De tudas for-
mas. tres orejas y al principio de témpora 
da no está nada mal. La novillada en 
general ha sido pasable, pero tenia mucho 
picante 
"NO ESTOY CONFORME 
CON LA VUELTA AL RUEDO A MI 
SEGUNDO NOVILLO" ("Macandro") 
El a u t é n t i c o t r i u n f a d o r d e la 
n o v i l l a d a d e la M a g d a l e n a h a s i d o 
e l t o r e r o d e D o s H e r m a n a s , q u e 
h a b o r d a d o la m e j o r f a e n a q u e l l e -
v a m o s v i s t a e s t a t e m p o r a d a , y 
a q u í e l r e p o r t e r o i n c l u y e l a s d e l a s 
F a l l a s d e V a l e n c i a . 
S i e s c a p a z d e r e p e t i r l a e n 
S e v i l l a o e n M a d r i d , v a a a c a b a r 
c o n e l c u a d r o . 
— ¿ E s t á s c o n t e n t o ? 
— j F i g ú r e s e ! H e l o g r a d o u n a 
g r a n e s t o c a d a y e s t o p a r a m í e s 
f u n d a m e n t a l , y a q u e p o r c u l p a d e 
la e s p a d a h e p e r d i d o m u c h o s t r o -
f e o s . 
—¿Es é s t a l a m e j o r f a e n a q u e 
h a s r e a l i z a d o e n t u v i d a ? 
— j N i h a b l a r ! S i n p e t u l a n c i a 
p u e d o d e c i r l e q u e d e é s t a s t e n g o 
y a a l g u n a s e n m i h a b e r . E n S a l a -
m a n c a , e l a ñ o p a s a d o , r e a l i c é u n a 
q u e f u e m e j o r . P e r o r e p i t o q u e c o n 
la e s p a d a las h e m a l o g r a d o . 
—¿Y q u é m e d i c e s d e la n o v i -
l l a d a ? 
— E n g e n e r a l h a e s t a d o b i e n , 
p e r o s i n p a s a r s e . M i p r i m e r o , 
c o m o u s t e d h a b r á v i s t o , m e h a 
c o g i d o p a r a m a t a r m e , y s u e r t e 
q u e s ó l o h a r e c i b i d o e l g o l p e . E ra 
u n n o v i l l o m u y i n c ó m o d o , c o n u n 
g r a n e x c e s o d e g e n i o ; a m í n o m e 
h a g u s t a d o . E n e l d e l t r i u n f o c r e o 
q u e h e s a b i d o r e b a j a r l e l o s h u m o s 
y p o r e s o h a t e r m i n a d o e n t r e g á n -
d o s e . N o e s t o y c o n f o r m e c o n la 
v u e l t a a l r u e d o q u e h a o r d e n a d o e l 
p r e s i d e n t e . 
L a f a e n a d e " M a c a n d r o " h a 
c a l a d o t a n h o n d o e n l o s c a s t e l l o -
n e n s e s , q u e c u a n d o e l r e p o r t e r o 
sa l í a h a c i a V a l e n c i a , h a v i s t o a la 
g e n t e d a r p a s e s p o r la c a l l e . 
JUAN ANTONIO JERICO 
Fotos: CERDA 
LA MEJOR SASTRERIA 
Y LA MAS BARATA 
C/. Mayor. 11 
Tel: 2653234-2653812 
MADRID (13) 
VESTIDOS EN ORO Y PLATA 
TRAJES CAMPEROS, 
CAPOTES DE PASEO Y 
DEMAS UTILES DE TOREAR 
COMPRA VENTA DE UTILES 
DE TOREAR USADOS 
CON LOS DOS MEJORES 
SASTRES DEL MOMENTO 
R A U L Y J U S T O 
La cooperativa de los toreros 
para los toreros. 
II 
CARTEL 
T O R O S DE 
S A L V A D O R 
G A V I RA 
"EL VITI" 
(Ore ja y vue l ta ) 
JOSE MARÍA 
MANZANARES 
(Vue l ta y s i lenc io ) 
NlNO DE LA 
CAPEA 
( D i v i s i ó n d e o p i n i o n e s 
y o re ja ) 
A UNA OREJA 
NO se l i d i ó la a n u n c i a d a co r r i da d e A t a n a s i o Fe rnández y e n su 
l uga r f u e j u g a d a o t r a d e 
S a l v a d o r Gav i ra . T o d o s los 
t o r o s , de cabeza a g r a d a b l e , 
e s t a b a n m u y g o r d o s . Qu izá 
d e m a s i a d o . Por eso a l g u -
nos se as f i x i a ron u n t a n t o . 
La m a y o r í a f u e r o n b r a v o s 
p a r a las p lazas m o n t a d a s y 
t o d o s l l e g a r o n c o n c lase y 
b o n d a d al ú l t i m o t e r c i o . U n 
b u e n é x i t o e l de la d i v i sa 
anda luza . 
"EL VITI", A MAS 
" E l V i t i " q u i e r e e n c o n -
t ra r su s i t io , y l o b u s c a c o n 
su c o n o c i d a i ns i s tenc ia . U n 
a ñ o s i n t o r e a r y r eapa rece r 
e n d o s fe r i as i m p o r t a n t e s 
c o m o las d e Fal las y M a g -
d a l e n a t i e n e n q u e pesar , 
po r fue rza , e n u n d i es t r o 
r e s p o n s a b l e . Y " E l V i t i " l o 
es. S u h i s to r i a l d e t o r e r o 
c o n s c i e n t e y h o n e s t o a 
c a r t a c a b a l es tá b i e n c l a ro . 
Po r eso p u d o adve r t i r se , e n 
es ta s u s e g u n d a a c t u a c i ó n , 
u n a s t r e m e n d a s g a n a s d e 
p o n e r s e e n el s i t i o p rec i so . 
En su p r i m e r o , q u e iba 
m e j o r p o r e l d e r e c h o , l o 
c o n s i g u i ó e n d i f e r e n t e s 
o c a s i o n e s . Los m u l e t a z o s 
p o r e s e l a d o t u v i e r o n 
e n j u n d i a y t e m p l e . Le f u e 
o t o r g a d a u n a o r e j a . A l 
c u a r t o lo t o r e ó b i e n c o n la 
m a n o i zqu ie rda . A l g u n o de 
los n a t u r a l e s r e c o r d a r o n a l 
" V i t i " de s i e m p r e . T o r e o 
c u r v o , q u i e t a la p l a n t a y 
pe rna c o n t r a r i a a d e l a n t a -
da . A la s e g u n d a t e n t a t i v a 
c l a v ó la e s p a d a has ta la 
e m p u ñ a d u r a , p e r o a s o m a -
ba p o r aba jo . S e le p i d i ó la 
o re ja c o n fue rza , p e r o el 
p r e s i d e n t e , s i n d u d a p o r l o 
d e f e c t u o s o d e la e s t o c a d a , 
n o la c o n c e d i ó . El cas te l l a -
n o , r e q u e r i d o p o r e l c l a m o r 
p o p u l a r , f u e o b l i g a d o a da r 
la v u e l t a al r u e d o . El usía, 
c o m o s u e l e o c u r r i r e n 
es tos casos , f u e a b u c h e a -
d o p o r l os m á s . " E l V i t i " , 
q u e e s t u v o ya m u c h o m á s 
c e n t r a d o q u e e n V a l e n c i a , 
f u e d e s p e d i d o c o n m u c h o s 
ap lausos . 
MANZANARES. 
ELEGANTE 
El p r i m e r o d e J o s é 
M a r í a M a n z a n a r e s ten ía 
u n a b r a v u r a p e g a j o s a . Fue 
p o c o p i c a d o y se v i n o a r r i -
ba . El a l i c a n t i n o n o l l egó a 
r e d o n d e a r f aena , p e r o c o n -
s i g u i ó b o n i t o s m u l e t a z o s 
a i s lados . D i o la v u e l t a a l 
an i l l o . A l q u i n t o , q u e ten ía 
p o q u i t a f u e r z a , M a n z a -
n a r e s le t o r e ó c o n f i n u r a y 
e l eganc ia . Pero el r e s p e t a -
b le n o se lo t u v o e n c u e n t a . 
BUENA CORRIDA DE SALVADOR GAVIRA 
Muletero con la diestra a cargo de "El Viti". 
C o n la e s p a d a n o e s t u v o 
ce r t e ro y al f i n a l se h i zo e l 
s i l enc io . 
BIEN, EL CAPEA 
El p r i m e r o de l N i ñ o d e 
la Capea t end ía a la h u i d a . 
El s a l m a n t i n o le h i zo u n a 
f a e n a hab i l i dosa , m u y m a l 
r e m a t a d a c o n la e s p a d a . 
S e d i v i d i e r o n las o p i n i o n e s . 
El s e x t o , q u e c o m e n z ó 
h a c i e n d o c o s a s f eas , a c a b ó 
s o m e t i é n d o s e a l p o d e r í o 
d e P e d r o M o y a . En e s t e 
t o r o e s t u v o f r a n c a m e n t e 
b i e n . Lo e n t e n d i ó p e r f e c t a -
m e n t e y l o g r ó u n a t e m p l a -
da f a e n a . Los na tu ra les , 
sob re t o d o , f u e r o n m u y la r -
gos , s in r e t o r c i m i e n t o s . S e 
le c o n c e d i ó u n a b i e n g a n a -
da o re ja . Este t o r o era e l 
sob re ro , ya q u e el sex -
t o se p a r t i ó un p i t ó n , d e 
sa l ida , a l es t re l l a rse c o n t r a 
el b u r l a d e r o . S e a r m ó la 
b r o n c a , y e l p r e s i d e n t e , 
a n t i r r e g l a m e n t a d a m e n t e , 
o r d e n ó su d e v o l u c i ó n a Ids 
co r ra les . Fue u n a c o n c e -
s i ón al p ú b l i c o , p u e s es de 
sob ra s a b i d o q u e c u a n d o 
u n t o r o se inu t i l i za e n el 
r u e d o n o d e b e ser s u s t i t u i -
d o p o r o t r o . 
FEDERICO SANCHEZ 
AGUILAR 
Fotos: CERDA 
El Niño de le Capea, 
citando al natural. 
Empaque le echó Manzanares a este 
pese spbre la derecho. 
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CARTEL 
C i n c o t o r o s d e B a l t a s a r 
I b á n y u n o d e C u n b a l 
P a t r i c i o 
PACO CAMINO 
( B r o n c a y d o s o r e j a s ) 
ANGEL TERUEL 
( O r e j a e n c a d a u n o ) 
RUIZ MIGUEL 
( O r e j a y o v a c i ó n ) 
DOS DISCUTIDAS OREJAS A CAMINO 
B L I A p o r la Edad M e d i a , 
I I e n Cas t i l l a , e s t a b a 
m u y d i vu l gada u n a 
vieja c o s t u m b r e . C u a n d o 
una pare ja iba a con t rae r 
m a t r i m o n i o , e l n o v i o hacía 
u n o b s e q u i o a la nov ia , 
cuya in ic ia l dfebería co inc i -
d i r c o n la d e su n o m b r e . Y 
el la le co r respond ía c o n 
o t r o que reun iera los m i s -
m o s requ is i tos . Por eso 
Fernando le rega ló a Isabel 
un yugo , q u e s imbo l i zaba 
la u n i d a d de España, q u e 
se lograría c o n el m a t r i m o -
nio, e Isabel a Fe rnando u n 
haz d e f l echas , q u e repre-
s e n t a b a l a f u e r z a , e l 
poder ío q u e ans iaban c o n -
segui r t ras la un idad . Hoy 
día e l y u g o y las f l echas 
c a m p e a n a la en t rada de 
los pueb los de España y 
t a m b i é n e n nues t ro escudo 
nac iona l . 
EL MAESTRO DE MADRID 
A n g e l Terue l , q u e hoy 
m i s m o con t rae m a t r i m o -
n io , le ha h e c h o a Lidia, su 
p rome t i da , un rega lo c o n 
ar reg lo a la m e j o r t r ad i c i ón 
cas te l lana . A cua ren ta y 
o c h o horas de su en lace le 
ha o b s e q u i a d o n o ya u n 
o b j e t o q u e c o m i e n c e c o n 
la in ic ia l de su n o m b r e , 
s ino q u e abarca su n o m b r e 
conc re to . Porque A n g e l ha 
d a d o en el r uedo de Cas-
te l l ón una au tén t i ca lec-
c i ón de " l i d i a " . Desde q u e 
abr ió e l capo te a su p r i -
m e r o has ta q u e f ina l izó 
con la m u e r t e de l qu i n to , e l 
mad r i l eño ha de le i t ado c o n 
t o d o u n cu rso de poder ío , 
t a len to y t e m p l e . Una lec-
c ión mag is t ra l . 
Fue m u y b ravo su pr i -
m e r o y Ange l , q u e t o r e ó 
b i en a la verón ica , ban -
der i l leó c o n fac i l i dad y cer -
teza. B r i ndó al púb l i co , se 
l levó t o r e r a m e n t e el as tado 
a los m e d i o s y al l í le h izo 
un faenón . T e m p l e , a r m o -
nía y gus to . Per fecta c o n -
j u n c i ó n de un t o r o b ravo y 
un t o re ro g rande . A u n q u e 
n o t u v o f o r t una c o n la 
espada, ya q u e neces i tó d e 
p inchazo , es tocada y d o s 
descabel los , le f ue conce -
d ida una ore ja , se le p id ió 
la o t ra y d i o una ca lu rosa 
vue l ta al ruedo . 
El qu in to , m u y nob lo te , 
tenía poca fuerza. Y t a m -
b ién es tuvo m u y b ien el 
t o re ro " d e l Fo ro " . En tend ió 
a las m i l marav i l l as a su 
an tagon is ta y le h izo una 
faena m e d i d a , p lena d e 
t e m p l e y gus to . P inchazo y 
es tocada y o t ra ore ja pa ra 
A n g e l . B u e n r e g a l o d e 
esponsa les a su p r o m e t i d a , 
del q u e se han bene f i c i ado 
los a f i c ionados cas te l lo -
nenses. 
UNA OREJA 
A RUIZ MIGUEL 
Tenía fuerza el p r i m e r o 
de Ruiz M i g u e l . En la pr i -
mera a c o m e t i d a , el caba l l o 
r odó por los sue los. T a m -
b ién Ruiz M i g u e l , q u e sa l ió 
a por t odas , se l levó al 
as tado al cen t ro d e l p la -
t i l lo . El t o r o t i raba ta rasca-
das y e l g a d i t a n o le c o r t ó 
una ore ja de h o m b r e . A 
fuerza de jugarse el pe l le jo . 
El sexto, m u y bravo , se 
c o m í a la m u l e t a . Ru i z 
M i g u e l n o p u d o c o n él . 
C u a n d o sa len t o r o s c o n 
esa b ravura t a n i n c ó m o d a 
no resul ta fác i l some te r l os . 
De t o d a s mane ras , vo l v i ó a 
estar dec id ido . Se le desp i -
d i ó c o n m u c h o s ap lausos . 
El p r i m e r o d e la ta rde , 
de Cunha i Pat r ic io , sa l ió 
c o n m u c h o g a s . P a c o 
C a m i n o p id ió e l c a m b i o d e 
te rc io y aquí c o m e n z a r o n 
las desd ichas de l c a m e r o . 
El t o r o se v i n o ar r iba y 
e l t o r e r o a b a j o . E s t u v o 
a p e r r e a d o y c o r r i e n d o . 
Go l le tazo hab i l i doso y el 
púb l i co d e d i c ó al d ies t ro 
d e C a m a s u n a s o n o r a 
b r o n c a a c o m p a ñ a d a d e 
a lmohad i l l as . Es lo q u e 
s u e l e o c u r r i r c u a n d o 
decepc iona una f i gu ra . 
HASTA QUE SE 
COGE EL SITIO 
El c u a r t o fue exce len te y 
c o n la fuerza jus ta . C a m i -
no qu iso , pe ro n o p u d o d e l 
t o d o . Faena a med ia a l tu ra , 
s in es t recharse , l l evando al 
c o m ú p e t a c o n el p i c o de la 
mu le ta . Para ca len ta r a la 
p a r r o q u i a . C a m i n o t u v o 
que echar m a n o de los 
r e c u r s o s q u e , c o n g r a n 
a larde pub l i c i ta r io , acaba 
de abandona r J u l i á n Gar -
cía. Pases m i r a n d o al p ú -
b l i co y " r e o l i n a s " . Producía 
c ie r ta pena v e r a un to re ro 
de la ca l i dad d e l d e C a m a s 
s i rv iéndose d e esos recur -
sos an te u n t o r o bueno . 
Este quere r y no pode r será 
p roduc ido , pos ib l emen te , 
por los p r inc ip ios d e la 
t e m p o r a d a , q u e son m u y 
du ros hasta q u e se coge e l 
s i t io . M a t ó m u y b ien , de 
una es tocada ar r iba d e 
e fec to c o n t u n d e n t e , y le 
f ue ron conced idas d o s o re -
jas. U n sec to r d e p ú b l i c o 
reacc ionó e n con t ra d e la 
benevo lenc ia p res idenc ia l 
y p ro tes tó s o n o r a m e n t e . Y 
e n m e d i o d e u n c l i m a 
p a s i o n a l , d e o p i n i o n e s 
encon t radas . C a m i n o d i o la 
vue l ta a l ruedo. 
La cor r ida d e Ba l tasar 
Ibán, b ien p resen tada , f ue 
buena para e l g a n a d e r o y 
para el to re ro . La plaza 
reg is t ró una buena en t rada 
y e l púb l i co se d iv i r t i ó . 
¿Qué m á s se puede ped i r? 
FEDERICO 
SANCHEZ AGUILAR 
Fotos: CERDA 
& Vuedvii 
Pase por alto 
de Angel Teruel. 
m i 
DE ESPONSALES 
D E ^ ^ M 
Camino fijando 
a uno de sus 
enemigos. 
Estocada 
de Ruiz Miguel. 
AGDALENA 
CU A N D O e n t r o e n e l p a t i o de c a b a l l o s s o n tas d o c e e n p u n t o . En C a s t e l l ó n h a c e 
u n a m a ñ a n a r a d i a n t e . V e o a 
R a m ó n López " V a r e t a z o s " , a J u l i o 
Es te fan ía , a Cu r ro Fe tén , a Ernes-
t o F ranque t , a P e p e Cerdá —que 
a n d a a m a l t r a e r c o n s u c iá t i ca 
d i c h o s a — , a l q u e a c o m p a ñ a 
A n g e l i t a , su s i m p a t i q u í s i m a es-
osa. 
A l p o c o m e t r o p i e z o c o n J u l i á n 
Garc ía , q u e v i e n e a c o m p a ñ a d o d e 
ese g r a n p o e t a o n u b e n s e a f i n c a d o 
e n V a l e n c i a q u e e s A u r e l i o Díaz 
M u ñ o z . El t o r e r o es tá d e s e n c a -
j a d o . 
—¿Te ocurre algo? 
—Que m e a c a b a d e c o m u n i c a r 
Parra (es e l h o m b r e al q u e se d e b e 
el " m i l a g r o " d e l c a m b i o de J u l i á n ) 
q u e n o v o y a S a n Is id ro . He s i d o 
u n o d e los t r i u n f a d o r e s d e las 
c o r r i d a s d e las Fal las y ¡ya ves e l 
p a g o q u e m e d a n I Es toy m u y d o l i -
d o p o r q u e es tá e n j u e g o m i p a n y 
e l d e los m í o s y es to . . . ¡ n o lo 
t o l e r o d e n i n g u n a d e las m a n e r a s ! 
ANTONIO GAVIRA, 
GANADERO 
" L a co r r i da t i e n e t o d a c i n c o 
a ñ o s y e s t a b a d e s t i n a d a pa ra ser 
l i d iada e n M u r c i a e l d o m i n g o de 
R e s u r r e c c i ó n . El t o r o q u e m á s m e 
g u s t a e s e l n ú m e r o 2 4 , p o r q u e t i e -
n e s u p e q u e ñ a h i s t o r i a . D e 
b e c e r r o le c a y ó e n c i m a una p u e r t a 
y e s t u v o a la m u e r t e ; d e s p u é s ha 
su f r i do , p e l e á n d o s e , d o s c o r n a d a s 
g r a v í s i m a s y a ú n n o m e e x p l i c o 
c ó m o h a s a l i d o a flote. C reo q u e 
va a ser u n g r a n t o r o " . M e c u e n t a 
q u e s u v a c a d a e s ta de Raso Por -
t i l l o , q u e p o r ser la m á s a n t i g u a de 
España , ten ía e l p r i v i l eg i o d e abr i r 
p laza e n las co r r i das rea les. Las 
a c t u a l e s v a c a s de la d i v i sa p r o c e -
d e n d e S o l e r y d e M a t í a s S á n c h e z 
C o b a l e d a , y los s e m e n t a l e s se los 
c o m p r a r o n a l c o n d e d e la C o r t e y 
a Pab lo R o m e r o , i Cas i n a d a ! Y 
a ñ a d e : " C r e o q u e a la co r r i da le 
s o b r a n k i los y e s t o es l o ú n i c o q u e 
m e p r e o c u p a " . D e s p u é s d e l i d i a -
da , e l g a n a d e r o t e n í a razón . A los 
t o r o s les ha p e r j u d i c a d o e l e x c e s o 
d e ca rne . C o n c i n c u e n t a k i l os 
m e n o s c a d a t o r o , p i e n s o q u e 
h u b i e r a n s i d o m á s l uc i dos . D e 
t o d a s f o r m a s , a u n q u e e l e n c i e r r o 
p u e d e d e c i r s e q u e h a s i d o 
" U N I P U Y 1 C 0 " , p o r lo m e n o s se 
ha m a n t e n i d o e n p ie , ( q u e ya es 
d e c i r ! 
SANTIAGO MARTIN 
"EL VIT1" -
H a s i d o r e c i b i d o e n Cas te l l ón 
c o n u n g r a n c a r i ñ o . El p ú b l i c o le 
ha o v a c i o n a d o a n t e s d e c o m e n z a r 
la co r r i da , a l t e r m i n a r e l paseí l lo . 
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"Bondadosa 
la corrida, 
pero sin 
emoción" 
(«EL VITI") 
"Más que 
enfadado estoy 
contrariado" 
(MANZANARES) 
"La oreja 
me la he 
ganado a ley" 
(CAPEA) 
C u a n d o l l ego a l M i n d o r o , sal ía y a 
pa ra sub i rse a l c o c h e . Le a b o r d o 
e n la m i s m í s i m a ca l le . 
—¿Qué ta l la co r r i da? 
- B o n d a d o s a , p e r o s in e m o -
c i ó n , p o r q u e ha t e n i d o m u y p o c a 
raza. H a s i d o fác i l p a r a e l t o r e r o y 
se d e j ó t o rea r . Los d o s m íos , e n l í-
n e a s genera les , b i en . El p r i m e r o 
pasaba p o r los d o s p i t o n e s y e l 
s e g u n d o s ó l o ten ía r e c o r r i d o p o r 
u n o . 
—En una en t rev i s t a c o n c e d i d a 
a l d i a r i o " L e v a n t e " , A l b e r t o A l o n -
s o d i j o q u e n o pod ía p o n e r a 
J u l i á n Garc ía c o n t i g o p o r q u e u n a 
v e z q u e t o r e a s t e i s j u n t o s e n 
V a l e n c i a t e d i o u n s u s t o t r e m e n -
d o , c u a n d o le c o g i ó u n t o r o de 
M e r c e d e s Pérez T a b e r n e r o . 
—¿Me e s t á s c o n t a n d o u n c h i s t e 
d e " L a C o d o r n i z " ? 
—Te d i g o l o q u e se ha p u b l i -
c a d o . 
—Eso e s una i n f a m i a . Y o n o m e 
h e n e g a d o a t o rea r m á s q u e c o n 
" E l C o r d o b é s " y p o r q u e m e 
h i c i e r o n u n a m a l a pasada . J u l i á n 
es a m i g o m í o y y o s o y u n h o m b r e 
d e b ien . ¡ Q u e q u e d e b i e n s e n t a d o ! 
El sexto toro se «traite contra un burta-
dero y se quedó sin cuerno derecho. 
JOSE MARI MANZANARES 
C u a n d o e n t r o e n la h a b i t a c i ó n 
2 0 7 , es tá la p l a n a m a y o r de la 
e m p r e s a d e M a d r i d , q u e se es fu -
m a an te m i p resenc ia c o m o p o r 
a r t e de m a g i a . S e q u e d a n su 
p a d r e , e l i ne fab le Pepe M a n z a -
nares ; s u h e r m a n o Ped ro y una 
p a r d e " c r e y e n t e s " a l i c a n t i n o s q u e 
h a n l l e g a d o h a s t a C a s t e l l ó n pa ra 
ve r l e t o rea r . 
" N o e s t o y c o n t e n t o —empieza 
d i c t é n d o m e — ; la co r r i da ha t e n i d o 
sob re los l o m o s d e m a s i a d o s k i los , 
l o q u e h a i m p e d i d o q u e e m b i s -
t i e r a n b ien . C u a n d o los t o r o s se 
as f i x ian se d e f i e n d e n y n o se p u e -
de hace r e l t o r e o b u e n o . Y o m e h e 
v i s t o m e j o r e n m i p r i m e r o , a l q u e , 
p i s á n d o l e u n t e r r e n o m u y c o m -
p r o m e t i d o , l o h e p o d i d o t o r e a r p o r 
l os d o s p i t ones . S i lo m a t o b ien , le 
c o r t o la o re ja . El o t r o s ó l o pasaba 
a m e d i a s p o r e l l a d o d e r e c h o y p o r 
e l i zqu ie rdo n a d a . C reo q u e he 
e s t a d o po r e n c i m a de él . Dí q u e 
m á s q u e e n f a d a d o e s t o y m u y c o n -
t r a r i a d o " . 
PEDRO MOYA 
"NIÑO DE LA CAPEA" 
Está e n la h a b i t a c i ó n c o n J a v i e r 
C h o p e r a , u n a m i g o q u e d e s c o n o z -
c o y A n t o n i o Gav i ra . C o m o cas i 
s i e m p r e , t i e n e esa m e d i a son r i sa 
de p i l l o . Se le n o t a n a ú n , d e ce rca , 
las c i ca t r i ces q u e l leva e n la cara , 
c o n s e c u e n c i a de s u a c c i d e n t e d e 
a u t o m ó v i l . 
—¿Qué t e ha p a r e c i d o e l e n -
c ie r ro? 
—Creo q u e le ha f a l t a d o u n 
p o q u i t o de f ue rza y o t r o t a n t o de 
raza y , a d e m á s , le h a n s o b r a d o 
m u c h o s k i los . A l g u n o s , c o m o el 
p r i m e r o m í o y e l s e g u n d o d e M a n -
zanares , n o h a n q u e r i d o saber 
n a d a c o n e l t o r e r o . Los o t r o s c u a -
t r o h a n se rv ido , j H a s ido u n a lás t i -
m a q u e e l " b u r r a c o c a r e t o " se 
pa r t i ese e l p i t ó n , p o r q u e c r e o q u e 
ha p o d i d o ser e x c e p c i o n a l ! En e l 
l a m e n t a b l e a c c i d e n t e n o ha t e n i d o 
n a d a q u e ve r " T i t o d e S a n B e r n a r -
d o " , q u e es taba e n s u s i t io , p e r -
f e c t a m e n t e t a p a d o . El t o r o ha 
r e m a t a d o e n e l b u r l a d e r o po r 
e x c e s o d e b ravu ra . ¡ U n a p e n a l El 
s o b r e r o ha s i d o m u y b o n d a d o s o y 
se h a d e j a d o p e g a r m u c h o s pases . 
Era u n " m a n s o p a c í f i c o " y y o he 
e s t a d o m u y p o r e n c i m a d e é l . La 
o re ja m e la he g a n a d o a ley, p o r -
q u e h i c e b a s t a n t e m á s q u e e l t o r o . 
C u a n d o b a j o hac ia e l sa l ón d e l 
ho te l , e n u n re l l ano , m e e n c u e n t r o 
a d o n J o s é Lu is López y a d o n 
M a n u e l A m o r ó s . El i l us t re n o t a r i o 
de M a d r i d , a l i c a n t i n o d e c u n a y 
" f a n " d e M a n z a n a r e s , m e hace 
pasa r u n ra to d e l i c i o s o o y é n d o l e 
hab la r p r i m e r o d e la co r r i da y l u e -
g o de t o r o s e n gene ra l . S e m e r e c e 
una e n t r e v i s t a ex tensa , q u e p r o -
m e t o o f r ece r l es e n b reve . 
JUAN ANTONIO JERICO 
Foto»: CERDA 
PU E D E dec i r se q u e e n c o n j u n t o h a s i d o la co r r i da m e j o r p re -s e n t a d a d e l a s f e r i a s d e 
V a l e n c i a y Cas te l l ón . A l acaba r la 
co r r ida , d o n Ba l t asa r I b á n n o cab ía 
e n sí d e gozo . 
—¿Qué t o r o le ha g u s t a d o m á s ? 
—A m í m e ha g u s t a d o t o d a la 
co r r i da . S e ha d e j a d o p ica r , ha 
a n d a d o b i e n , ha s i d o b rava y ha 
c o l a b o r a d o a l t r i u n f o d e los t o re ros . 
Es toy r e a l m e n t e sa t i s f echo . A u n q u e 
c r ia r t o r o s sea u n n e g o c i o r u i n o s o , 
es tas s a t i s f a c c i o n e s c o m p e n s a n los 
s i nsabo res q u e h e m o s de pasar . 
C reo q u e a l ú l t i m o t o r o d e la co r r ida 
le h a f a l t a d o u n p u y a z o p o r eso, al 
ven i r se a r r iba , ha l l egado u n p o c o 
v i o l e n t o a la m u l e t a , p e r o haz c o n s 
t a r q u e e ra u n g r a n t o r o . 
Y d e j o a " d o n B a l t a " c o n una 
cara d e sa t i s f acc i ón e n o r m e , rec i -
b i e n d o f e l i c i t a c i o n e s p o r d o q u i e r . 
M e e n t e r o , c u a n d o s a l g o de l M i n -
d o r o pa ra esc r ib i r e s t e repo r ta je , 
q u e la p e ñ a C o n t e s t a t a r i a de Va len -
c ia le q u i e r e da r u n h o m e n a j e . M e 
p a r e c e m u y j u s t o y d e s d e es tas pá -
g i n a s m e a d h i e r o a él . ¡ E n h o r a b u e -
n a ! 
PACO CAMINO 
C u a n d o e n t r o e n su h a b i t a c i ó n , 
ya e s t á v e s t i d o de ca l le y a p u n t o de 
sa l i r . 
—¿Con ten to? 
- S í , m u c h o . H e l i gado u n s e g u n -
d o t o r o c o m o en m i s m e j o r e s t i e m -
p o s y e s t o m e d a m u c h a m o r a l . M e 
he e n c o n t r a d o a g u s t o p o r q u e e l 
t o r o ha s i d o u n g r a n c o l a b o r a d o r . 
Las d o s o re jas p i e n s o q u e m e las he 
m e r e c i d o , a u n q u e , a la a l t u ra de m i 
ca r re ra , las o re j as sean lo q u e 
m e n o s c u e n t a . 
—¿Qué t e ha p a s a d o e n e l p r i -
m e r o de C u n h a l Pa t r i c io? 
—Conf ieso q u e m e he e q u i v o c a -
d o . A l t o r o d e Va lenc i a , d e la m i s m a 
ganade r ía , le d i u n s e g u n d o p u y a z o 
y se m e v i n o aba jo . C o n és te o r d e n é 
el c a m b i o d e t e r c i o y se m e s u b i ó a 
las zarbas. j Lo s i en to , p o r q u e ta v e r -
d a d es q u e he p e g a d o u n sa íne te ! 
—¿Cuán tas co r r i das p i ensas t o -
rear? 
—Cuaren ta o c i n c u e n t a . 
A q u i m e d i a s u a p o d e r a d o , 
M a n o l o C h o p e r a , q u e acaba de 
en t ra r e n la h a b i t a c i ó n , y d i ce : 
—Pon q u e s i no p a s a nada a n o r -
m a l t o r e a r á p o r lo m e n o s sesen ta . 
( Q u e así sea y q u e D i o s repa r ta 
s u e r t e ! 
ANGEL TERUEL 
El d e E m b a j a d o r e s ha rea l i zado la 
f aena m á s i m p o r t a n t e de es ta t a rde 
y d e o t r a s m u c h a s o t r a s t a rdes . Está 
m u y c o n t e n t o . M e rec ibe e n p i j a m a , 
t u m b a d o e n u n a d e las c a m a s de la 
h a b i t a c i ó n 2 0 5 . 
—¿Qué m e d i ces de la co r r i da? 
—Que ha s i d o m u y b u e n a . En m i 
p r i m e r t o r o he e s t a d o m u y c e n t r a d o 
y c r e o q u e le he g u s t a d o n o s ó l o a la 
m a s a , s i no a la a f i c i ó n e n t e n d i d a . 
M e h a e m o c i o n a d o m u c h o e l q u e al 
pasar p o r d e b a j o de la p r e s i d e n c i a 
u n g r u p o d e p e r s o n a s m e haya g r i -
Femando Jardón, 
Baltasar Ibén y 
Pepa Luis Ramírez. 
"He ligado 
un segundo toro 
como en mis 
mejores 
tiempos" 
(CAMINO) 
" e I H t Í ^ ^ ™ " 
primer toro 
he estado 
muy centrado" 
(TERUEL) 
"Mis dos toros 
han sido 
los menos 
lucidos" 
(RUIZ MIGUEL) 
t a d o : ' T o r e r o , t o re ro , t o r e r o " . Eso, 
d e ve rdad , m e ha l l e g a d o m u y h o n -
do . A l p r i m e r t o r o , q u e n o e ra b u e n o 
p o r e l p i t ó n de recho , lo h e e n s e ñ a d o 
a e m b e s t i r y ha t e r m i n a d o e m p l e á n -
d o s e c o n una c lase p o c o c o m ú n . 
I Puede es ta r c o n t e n t o d o n Ba l t asa r ) 
El o t r o t o r o , m i s e g u n d o , s i e n d o 
b u e n o , t en ía m e n o s e m o c i ó n , po r 
e s o he t o r e a d o c o n m e n o s c o n v i c -
c ión , p e r o c r e o que la g e n t e se l o ha 
p a s a d o b ien . M e v o y m u y c o n t e n t o 
de Cas te l l ón . 
PACO RUIZ MIGUEL 
" C r e o — m e dice— q u e m i s d o s 
t o r o s h a n s i d o los m e n o s l u c i d o s d e 
u n e n c i e r r o q u e e n gene ra l ha sa l i do 
m u y b u e n o . A l p r i m e r o le he a r r a n -
c a d o la o re ja y p o r e l l o e s t o y m u y 
sa t i s f echo . C o n el ú l t i m o m e h e 
e q u i v o c a d o p o r q u e h e d e b i d o da r l e 
o t r o p u y a z o . N o o b s t a n t e , la g e n t e 
ha v i s t o q u e m e ta he j u g a d o y m e l o 
ha a g r a d e c i d o " . A l sa l i r , e n e l " h a l l " , 
m e e n c u e n t r o a A n t o n i o Gav i ra , 
g a n a d e r o d e ayer , q u e m e da la 
no t i c i a d e h a b e r v e n d i d o d o s t o r o s 
para las co r r i das c o n c u r s o d e S a l a -
m a n c a y Za ragoza , j Q u e haya sue r -
t e ! 
JUAN ANTONIO JERICO 
Foto: CERDA 

La plaza de los grandes carteles 
Empresa: Paco Rodríguez 
Sábado, día 3, a las seis de la tarde 
Seis toros de D. Marcos Núñez 
CURRO 
ROMERO 
PALOMO 
LINARES 
PACO 
ALCALDE 
Taquillas en Madrid: l a Central: Victoria. 3. Y en Alcalá de 
Henares: Bar Somosierra: Libreros, 16. 
PLAZA de TOROS 
DE 
ALCALA de HENARES 
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Dos empresarios con "fuerza" y un taurino que no pierdo ritmo. En Valencia aprovecharon un rato 
Jos< Barató y Fernando Jardón para hablar da "sus cosas", y para lo mismo, et apoderado 
Manuel Cimeras junto a ellos. 
Sonreír mejor que llorar. Y tros rastres conocidos en el mundo de los toras lo hacon abiertamente 
cuando el compañero de ta cámara les sorprenda en el "haN" del hotel donde se hospedan. Son 
oíos, como ya hahrin deiuibieno ustedes. Manuel Cimeros. Pablo Lozano y el torero Ruiz 
Diodoru Canana dejó le Giralda y sus pasaos 
por Sierpes pera acercarse el cielo tarantino 
en su capital del Reino. Y Canoras, ya con los 
carteles de Sevilla dadas e conocer, es decir, 
hechos, templa los nervios en Valencia haste 
que empieza la Feria de Abril en Sevilla 
Famosos por cualquier lugar de Velencia en fiestas. Manolo Escobar también es un buen aficiona 
de, y aquí le vamos en le gráfica atendiendo las expiraciones de un conserje en el hotel que se 
hospedaba. 
El "magneto" de los toros Pedro Bafamá, que. 
como todavía en so plaza no hay mayores ries-
gos. porque se están celebrando festejos 
menores, aprovecha la "llamada de Velencia" 
pera ser espectador excepcional de sus corrí 
das y, ai paso, sonreír a los amigos. 
"LOS BORREGOS, 
PARA LAS CALDERETAS, 
QUE ES UN GUISO 
EXQUISITO". 
"EL PUBLICO TIENE QUE 
ASUSTARSE 
EN LOS TENDIDOS". 
El gaudaro 
<M Mentor 
don Manuel 
Jacas Dowacg 
y iW saitof 
Vadiflo, 
secretario 
da Domecq 
de la Riva. 
(Foto: 
M. IGLESIAS.) 
cuarenta y dos aralas, 
cuarenta y siete añojos y 
seis cabestros. 
C o m p r a i m p o r t a n t e , sí, 
q u e é l ha i d o a u m e n t a n d o y 
s e l e c c i o n a n d o . 
—En verdad, aún no se ha 
lidiado ningún producto 
netamente Domecq de la 
Riva. Los que salten a la are-
na este año si llevarán lo que 
bien pudiera Ñamar "mi mar-
chamo". Yo selecciono 
mucho, muchísimo. Para 
este año tengo cuatro corri-
das. 
— ¿ G r a n d e s , p e q u e ñ a s , 
c ó m o d a s , t o n t a s , e n c a s t a -
das? 
—Quiero que mi gana-
dería sea superior. Una de 
las mejores de España. De 
ahí que seleccione tanto y 
tanto. Mi ideal es que mi 
toro sea grande, bravo y 
noble. De tonto, neda. No 
quiero el toro borrego. Los 
borregos, para las caldere-
tas, que son unos guisos 
estupendos. Aparte ello, la 
época del toro borrego ha 
pasado. El público quiere 
asustarse en los tendidos. 
Como debe ser. El toro tiene 
que tener presencia y poten-
cia. Así lo quiero, con su 
punto de docilidad y noble-
za. El toro comercial convier-
te la Fiesta en un ballet 
En " F r í a s " , la g r a n f i nca 
q u e p o s e e e n J e r e z J o s é 
D o m e c q d e la R iva , e l o r i g i -
na l g a n a d e r o t i e n e " a c o t a -
d a s " n a d a m e n o s q u e c i en 
a ranzadas d e regad ío , s e m -
b r a d a s de a l fa l fa , só l o para 
las vacas . Y para los t o r o s , 
c la ro . 
En la s e l e c c i ó n d e l g a n a -
d o , m e d ice , l leva la m i s m a 
l ínea, la m i s m a escue la q u e 
su pad re , a l q u e é l r e c o n o c e 
c o m o un g a n a d e r o e x c e p c i o -
na l . 
—¿Hay b u e n o s g a n a d e r o s 
e n España? 
—Extraordinarios. Fue 
extraordinario Juan Pedro 
Domecq y lo son el marqués 
y Alvaro. 
—La f a m i l i a , v a m o s . 
—Porque como ganaderos 
son fenomenales. Nada de 
que "a los tuyos con razón o 
sin ella". Hay razones para 
asegurar que los "mfos" son 
ganaderos de auténtica 
categoría. 
—¿Dejará u s t e d q u e c o r -
t e n los c u e r n o s a sus t o r o s ? 
—Antes tendrán que cor-
tarme un brazo. 
—A us ted , a f i c i o n a d o des -
de q u e nac ió , ¿qué t o r e r o le 
ha i m p r e s i o n a d o m á s ? 
—Manolete. Como torero 
y como hombre era impre-
sionante por su personali-
dad. También recuerdo, por-
que me entusiasmaron, a 
Juan Belmonte, a Sánchez 
Mejías y a "El Niño de la Pal-
ma". 
—¿Cómo es tá la F ies ta? 
—Más que Fiesta es un 
funeral. ¡ Qué monotonía! 
{Todos hacen igual! 
—Usted , q u e a d o r a a las 
m u j e r e s , ¿ q u é p iensa d e la 
m u j e r t o r e r o ? 
—Entiendo que es una 
locura momentánea. Ellas 
comprenderán rápidamente 
que su sitio no está en el 
ruedo y si en los tendidos. Ni 
traen nada ni pueden traer 
nada. ¡Una locura! 
—De los t o r e r o s d e hoy , 
¿cuá l es su p r e d i l e c t o ? 
—A mi me gustaba "El 
Cordobés", porque era origi-
nal. Ahora, Curro Romero y 
Paula, porque son distintos. 
Tal como está la Fiesta, la 
Fiesta, valga la redundancia, 
necesita de ellos. De ese 
soplo que les inspira. De ese 
"algo" —duende, arls, mie-
do— del que carecen 
muchos da tos que actual-
mente se visten de luces. 
—De v e r d a d , ¿ u s t e d s a b e 
d e t o r o s ? 
—Bastante más que algu-
nos de los que hoy se creen 
figura. 
—¿Con q u é s u e ñ a ? 
—Con ver salir una corrida 
mía seria, con cuajo, con 
edad y con pitones por ios 
chiqueros de la plaza de 
Madrid. O de la de Barcelo-
na, Sevilla o Bilbao. 
—Con e l lo sueña us ted . 
Pero u s t e d l o q u e q u i e r e es 
q u e se d e s v e l e n los t o r e r o s . 
—No, Manolo. Lo que 
quiero es que la Fiesta vuel-
ve a lo que fue. Y para eNo, 
lo primero, que ai toro vuel-
va a ser toro y que el aficio-
nado vuelva a sentir miedo 
en los tendidos. Lo demás es 
una pantomima, un ballet 
Y c o n e l o r i g i n a l g a n a d e r o 
j e r e z a n o J o s é D o m e c q d e la 
R iva y su p r i m o M a n u e l 
J e s ú s D o m e c q m e f u i a 
" F r í a s " para ve r d e ce rca e l 
" m a t e r i a l " q u e t i e n e para la 
ya i n m i n e n t e t e m p o r a d a . 
B u e n o , lo con f i eso , m u y d e 
cerca , no . Po rque y o n o soy 
" E l E s p a r t e r o " . 
MANOLO DAÑO 
Fotos: M. IGLESIAS 
HOMBRE 
Y 
GANADERO 
ORIGINAL 
SU c a s a - p a l a c i o d e S a n B las es u n m u s e o . Enc la -
v a d a e n u n o d e los l uga res 
m á s t í p i c o s y c o n m á s s a b o r 
d e J e r e z de la F ron te ra , en 
p l e n o c o r a z ó n de l b a r r i o d e 
S a n M a t e o , a o r i l l as d e la 
p laza d e J u l i á n Cuadra , d o n -
d e h a c e m u c h o s a ñ o s a jus t i -
c i a r o n a los cabec i l l as d e la 
" M a n o N e g r a " , e l pa l ac i o d e 
S a n B las g u a r d a e n sus 
e n t r a ñ a s p i n t u r a s , e s c u l t u r a s 
y m u e b l e s de e x t r a o r d i n a r i o 
va lo r . 
La o t r a m a ñ a n a m e lo 
e n s e ñ a b a c o n d e t e n i m i e n t o 
y , si se qu ie re , c o n o r g u l l o su 
p r o p i e t a r i o , d o n J o s é 
D o m e c q de la R iva , a g r i c u l -
t o r , g a n a d e r o de reses b r a -
vas , s e c r e t a r i o de l C o n s e j o 
d e A d m i n i s t r a c i ó n d e la casa 
D o m e c q y h o m b r e p o p u l a r 
e n t o d a España. M á s q u e 
p o p u l a r —que lo es—, y o d i r ía 
q u e es u n h o m b r e o r i g i na l , 
o r i g i n a l í s i m o . U n h o m b r e a 
l o Dal í , po r e j e m p l o . 
Y m i e n t r a s m e e n s e ñ a b a 
su c a s a - p a l a c i o d e S a n Blas, 
e n u n i ó n d e l e s c u l t o r d o n 
M a n u e l J e s ú s D o m e c q G o n -
zález, p a r i e n t e suyo , h a b l a -
m o s d e t o ros , u n a de sus 
g r a n d e s pas iones , c o m o lo 
son , e n o t r o o r d e n d e cosas , 
los coches , los caba l l os y las 
m u j e r e s , p o r q u e J o s é 
D o m e c q d e la R iva r i nde c u l -
t o a las f é m i n a s d e s d e q u e 
v i n o a l m u n d o . Y h a b l a m o s , 
rep i t o , d e t o r o s : d e la F ies ta 
nac iona l , d e su ganader ía . . . 
S u pad re , d o n J o s é 
y N ú ñ e z de V i l l a v i c e n c i o , 
e l p r i m e r D o m e c q q u e 
ganade r í a b rava , y la v e n d i ó 
c u a n d o J o s é D o m e c q de la 
R iva e s t a b a e s t u d i a n d o e n 
O x f o r d . La c o m p r ó , m e d i j o , 
e l g a n a d e r o j e r e z a n o C u r r o 
Ch ica . 
—Mi padre era un gran 
aficionado y a mí me dolió 
mucho la venta de la vacada. 
Pero, ahora , é l es g a n a -
d e r o y se s i en te m u y fe l iz . 
D e s d e e l 3 1 de d i c i e m b r e de 
1 9 6 9 es p r o p i e t a r i o d e l 
h i e r ro d e Enc inaso la , q u e era 
d e L i s a r d o S á n c h e z , a l 
habe r l e c o m p r a d o a la v i u d a 
de B r a u l i o C h a v e s t o d o lo 
q u e poseía , a d q u i r i d o po r 
e l la e n su d ía a los h i j os de 
L i sa rdo Sánchez . 
—¿Compra i m p o r t a n t e ? 
—Cinco sementales, cien-
to ochenta y cinco vacas, 
cincuenta éralas, treinta 
añojas, veinte cuatreños, 
cuarenta y dos utreros. 
Q 
JUAN RAMOS 
GRAN TRIUNFADOR 
DE LA FEDIA DEL PILAR 
¡ NUEVO IDOLO DE BARCELONA! 
EN SU PRESENTACION EL DIA 21 EN LA MONUMEN1AL,ARMO 
EL AIBOROIO CORTANDO 2 ODEJAS Y SALIENDO A HOMAROS. 
«OVILLADAS PROXIMAS 
4 abril Zaragoza 
11 abril Barcelaaa 
25 abril Zaragaza 
1 mayo Barcelona 
2 maya NI mes, (Francia) 
9 maya Bilbao 
16 mayo Palma de Mallorca 
I S E N S 4 C Í O M 4 L í 
LA BELLA DEL 7 
Este pudiera ser el nombre exacto 
de esta mujer que por anatomía forma imperio. 
Puede suceder, a la vista del callejón 
y de los trebejos taurinos que en él se afincan, 
ue nuestra bella del tendido 7 esté pensando, 
justamente en el momento de su minivestuario. 
en vestirse de luces, llevada, acaso, 
por su tremenda afición a la fiesta brava. 
Seria una buena decisión. 
Foto. TRIUMPH 
\ 1 U \ I ) 0 K 
M U H T O S 
Matadores de toros 
C u r r o V á z q u e z 
R o b e r t o D o m í n g u e z . . 
P a l o m o L i n a r e s 
G a b r i e l o e la Casa . . . 
P a c o C a m i n o 
J o s é F u e n t e s 
A n g e l T e r u e l 
D á m a s o G o n z á l e z . . . 
J o s é M a r i M a n z a n a r e s 
N i ñ o d e la C a p e a . . . . 
P a q u i r r i 
Ru iz M i g u e l 
E l V i t i 
P a c o A l c a l d e 
P a c o L u c e n a 
J o s é O r t e g a 
J u l i á n G a r c í a 
R a f a e l T o r r e s 
J u a n A r i a s 
J o a q u í n B e r n a d ó . . . . 
M a n o l o C o r t é s 
S e b a s t i á n C o r t é s . . . . 
R i c a r d o d e Fab ra . . . . 
A n t o n i o J o s é G a l á n . . 
S a n t i a g o L ó p e z 
M a n o l o O r t i z 
J u l i o R o b l e s 
S i m ó n 
Rejoneadores 
J o a o M o u r a 
A l v a r o D o m e c q 
M a n u e l V i d r i é 
D i e g o G a r c í a d e la P e ñ a 
C u r r o B e d o y a 
Lu is C o r r e a 
J o s é S a m u e l L u p i . . . . 
A n t o ñ i t a L i n a r e s 
F e r m í n B o h ó r q u e z . . . . 
A n t o n i o I g n a c i o V a r g a s 
noticias 
REPENTINAMENTE 
FALLECIO EL PICADOR 
ANTONIO TRIGO 
El p a s a d o día 2 6 , de m a d r u -
gada , fa l lec ió , a c o n s e c u e n c i a 
de un i n f a r t o de m i o c a r d i o , el 
p i cado r A n t o n i o T r i go . El i n f a r t o 
le s o b r e v i n o en las m i s m a s cua -
d ras de la p laza de V i s ta A leg re , 
c u a n d o e s t a b a h e r r a n d o u n 
caba l lo , e l j ueves . R á p i d a m e n t e , 
e l m a t a d o r de t o r o s A n g e l 
Te rue l , q u e se e n c o n t r a b a en t re -
n a n d o en la p laza c a r a b a n -
che le ra , y e l m a y o r a l de l coso , 
M a n o l í n , le t r a s l a d a r o n a un 
s a n a t o r i o c e r c a n o , d o n d e le 
s o b r e v i n o la m u e r t e . 
ALTERNATIVA 
DE ANTONIO GUERRA 
El d o m i n g o de Resu r recc i ón 
t o m a r á la a l t e rna t i va A n t o n i o 
Guer ra en la M o n u m e n t a l de las 
Ven tas , de M a d r i d . Todav ía no 
está d e c i d i d o el c a r t e l c o m p l e t o 
de l f es te jo , p e r o es s e g u r o q u e 
30 & ñi&t» 
(Hasta el domingo 
18 de marzo incluido) 
Corri-
das 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
Ore jas 
4 
3 
4 
3 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
2 
2 
1 
1 
los t o r o s serán d e p r o c e d e n c i a 
de U rqu i j o . 
EL REJONEADOR 
PORTUGUES BRITO, 
PROFESOR 
DE EQUITACION 
D e n t r o d e unas s e m a n a s se 
i naugu ra rá , a u n o s 2 8 k i l ó m e -
t ros de M a d r i d po r la ca r re te ra 
de E x t r e m a d u r a , un p i cade ro , 
d i r i g i d o por el exce len te d e s b r a -
v a d o r y r e j o n e a d o r l us i t ano J o r -
ge Br i to , q u e ha s e l e c c i o n a d o 
u n o s e s p l é n d i d o s caba l l os c o n 
e l o b j e t o de i n t r o d u c i r en su 
escue la de e q u i t a c i ó n las c lás i -
cas m o n t a s españo la , ing lesa y 
p o r t u g u e s a . A d e m á s , el c o m p l e -
Novilleros 
Lu is F r a n c i s c o Esp lá . . . . 
M a c a n d r o 
Lu i s R e i n a 
L ó p e z H e r e d i a . . 
Lu i s d e A r a g u a 
Láza ro C a r m o n a 
Par r i t a 
L e ó n i d a s M a n r i q u e 
M a n i l i . 
S a c r o m o n t e 
M a n u e l G u i r a d o 
N i ñ o d e A r a n j u e z 
N i ñ o d e C a m a r a t e 
E l a d i o P e r a l v o 
C h i n i t o d e F r a n c i a 
G a r b a n c i t o 
J o s e t i t o C u e v a s 
El C h a r r o 
A l f o n s o G a l á n 
A n t o n i o P o v e d a 
P e p e Lu is Z a b a l a 
E m i l i o M u ñ o z 
R a y i t o d e V e n e z u e l a . . . 
A n t o n i o R a m ó n J i m é n e z 
P a l o m o II 
J u a n R a m o s 
C u r r i t o d e la Cruz 
J o s é L u i s C h a v e s 
A l v a r o M á r q u e z 
J o s é M a r í a M e d i n a 
P a c o A g u i l a r 
C o p e t i l l o 
S a l v a d o r F a r e l o 
J o a q u í n Fau ra 
G a l l i t o d e Z a f r a 
F e r n a n d o H e r e d i a 
J o s é L e r m a 
L u g u i l l a n o G r a n d e 
A n t o n i o A l f o n s o M a r t í n . 
El M e s í a s 
M i g u e l A n g e l 
L u c i a n o N ú ñ e z 
P l a t e r i t o d e Cád i z 
El V í c t o r 
Cor r i -
das 
5 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
Ore jas 
6 
3 
6 
3 
2 
1 
1 
4 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
ABRIL 
Sábado 3 
ALCALA DE HENARES—Curro Romero. Palomo 
Linares y Paco Alcalde: toros de Marcos Núñez. 
Domingo 4 
Sevilla—Antonio Alfonso Martin. "Parrita" y 
Antonio Lozano; novillos de José Luis y Pablo 
Martin Berrocal. 
BARCELONA—Manili, Macandro y Sacromon-
te; novillos del conde de Mayalde. 
ZARAGOZA—Luis Francisco Esplá. Juan 
Ramos y Paco Aguilar; novillos de Diego Puerta. 
CARABANCHEL (Madrid).—Antonio Poveda. 
Allonso Galán y Lá/aro Carmona; novillos de Ber-
nardina Jiménez. 
Sábado 10 
ALCALA OE HENARES.—Rafael de Paula, Paco 
Camino y Niño de la Capea; toros de Francisco 
Galache. 
Domingo 11' 
TOLEDO—Dámaso González, Curro Vázquez y 
Manzanares; toros de José y Francisco Ortega 
Sánchez. 
MALAGA—Alvaro Domecq; Miguel Márquez, 
Antonio José Galán y Roberto Domínguez; toros 
de Rafael Peralta. 
MARBELLA (Málaga)—Curro Romero, Palomo 
Linares y Niño de la Capea; toros de la Viuda de 
Diego Garrido. 
T0RREM0LIN0S (Málaga).-Manuel Vidrié; 
Ricardo Chibanga y Juan Montiel; ganado sin 
designar. 
j o d e p o r t i v o c o n t a r á c o n p laza 
de t i e n t a s p a r a p o n e r c o n 
becer ras , s i es m e n e s t e r , los 
caba l los , en caso de que a l gu -
nos d e los a l u m n o s q u i e r a n 
ap rende r a p rac t i ca r e l r e joneo . 
REGRESO A ESPAÑA 
EL ECUATORIANO 
FABIAN MENA 
El m a t a d o r de t o r o s e c u a -
t o r i a n o Fab ián M e n a ha reg re -
s a d o a España, t ras f ina l i za r su 
c a m p a ñ a tau r ina en H i s p a n o a -
m é r i c a . En b reve c o m e n z a r á sus 
a c t u a c i o n e s en España, para las 
q u e ya es tá s o m e t i d o a i n t e n s o 
e n t r e n a m i e n t o en var ias g a n a -
der ías p r ó x i m a s a M a d r i d . 
SE INAUGURO LA TEMPORADA 
EN BILBAO 
Nov i l l ada c o n p i cado res q u e s i rv ió para i n a u g u r a r e l d o m i n g o la 
t e m p o r a d a t au r i na en la p laza d e V is ta A l e g r e , de B i lbao . Se 
l i d ia ron c i n c o nov i l l o s de J o s é de la Cova y u n o de Sancha , q u e 
a c u s a r o n d i f i c u l t a d e s en gene ra l . A l v a r o M á r q u e z , s i l enc io y una 
o re ja . "E l C h a r r o " , p a l m a s y s i lenc io . J o a q u í n d e Saura , p a l m a s y 
s i lenc io . 
REJONEADORES EN ELCHE 
ELCHE.—Con g a n a d o de Félix M o r e n o , a c t u a r o n en es ta 
loca l idad , el d o m i n g o 2 8 , los r e j o n e a d o r e s Fe rmín B o h ó r q u e z , 
A l v a r o D o m e c q , J u a n M o u r a y M a n u e l V id r i é . B o h ó r q u e z , pa l -
m a s ; D o m e c q , d o s o re jas ; M o u r a , d o s o re jas ; V id r ié , d o s o re jas . 
Por co l le ras , B o h ó r q u e z y M o u r a , b r o n c a . D o m e c q y V id r i é , d o s 
ore jas . 
EL MAL FARIO DE ANTOÑITA 
LINARES 
• Un incendio 
ha destruido 
casi todo 
su mobiliario. 
CO M O si f ue ra un " m a l f a r i o " , A n t o ñ i t a L inares se v e a f e c t a d a p o r d e s g r a c i a s q u e ni se e s p e r a n ni se p u e d e n p reve r . En la pasada t e m p o r a d a , en u n día 17 de l m e s de a g o s t o , u n t o r o de D o m e c q la h i r i ó d e g r a v e d a d en la p laza de T o r r e -m o l i n o s . A h o r a , c u a n d o in i c iaba t e m p o r a d a y reapa r i c i ón , a los p o c o s días u n 
i ncend io se dec la ra e n su p iso y se lo ach i cha r ra t o d o o " c a s i " t o d o . 
- D e s d e luego , n o g a n o para sus tos . M e n o s m a l q u e m e i m p o n g o y s u p e r o 
t o d a s es tas c a l a m i d a d e s . A h o r a , p r e o c u p a d a por e l t o ro , es to de l i n c e n d i o m e ha 
v e n i d o a i nco rd ia r , p e r o s i e m p r e será s e c u n d a r i o , p u e s lo q u e m e in te resa es torear . . , 
El p i so ha q u e d a d o p r á c t i c a m e n t e d e s t r u i d o e n c u a n t o a m o b i l i a r i o . U n i c a m e n t e 
las h a b i t a c i o n e s - d o r m i t o r i o s se h a n sa l vado . Lo d e m á s , m á s a r r u g a d o q u e los h i g o s 
en o t o ñ o . Pero la gen t i l r e j o n e a d o r a s i g u e e n t r e n a n d o y s i gue p e n d i e n t e d e sus c o n -
t ra tos , q u e para eso R a m ó n Corpas , s u a p o d e r a d o , se da b a s t a n t e pr isa . 
El señor Pérez Tabernero 
comenta las carreras 
con don Antonio Blasco. 
Resultados 
1.' CARRERA (70).—Premio VEGA DE BOECILLO (civil-militar-
handicap). 8 0 . 0 0 0 Desetas. 2 . 1 0 0 metros. 
1." 'Drunk" (GB>, 6 4 - 6 4 1/2 kilos ISr. Urbano. L.I. 2 . ' "Lohen-
grin", 6 9 kilos (Sr. Romera). 3." "Wallic". 6 6 kilos (Sr. Martínez). 4." 
Memphis". 6 4 - 6 7 kilos (Cap. Moran). 
Tiempo: 2" 20" 1/5. 
Distancias: tres cabezas, media cabeza, tres cuartos de cabeza, 
lejos. 
Prel. Trib.: G. 25 C. 11 -12 , GEM: 22 . 
2: CARRERA (71).—Premio QUITA (handicap). 8 0 . 0 0 0 pesetas. 
1 .800 metros. 
1 ° "Kavite", 41 kilos (Hernanz). 2.' "Apolo", 57 kilos (C. Carras-
co). 3 o "Taical", 6 1 - 5 8 kilos (E. Fernández). 4." "Lau", 54 kilos (Me-
dina). 
Tiempo V 57" 3 /5 . 
Distancias: media cabeza, una y media cabeza, media cabeza y dos 
cabezas. 
Pref. Tfib: G. 131 C. 1 9 - 1 3 - 1 5 . GEM: 189 . Doble: 284 . 
3 . ' CARRERA 1 7 2 ) - P r e m i o TODO AZUL. 8 0 . 0 0 0 pesetas. 1 .600 
melros. 
1.° "Aeropeur", 5 2 - 4 7 kilos (Moreno). 2 ' "Bolita" (IRE), 50 kilos 
(Saugar). 2 E Extarel", 5 0 kilos (R. Martin). 4." "Auram" (FR). 58 
kilos (Carudel! 
Tiempo: V 42" 2/5. 
Distancias: cuello, empate, tres y media cabezas y cabeza. 
Pref Trib.: G. 11 fe C. 30 -&6-16 . GEM: 7 -8 = 3 3 5 . 7 - 9 = 108. 
Doble 943 . 
4 * CARRERA ( 7 3 ) . - P r e m i o WHO'S HE (handicap descendente). 
1 0 0 . 0 0 0 pesetas. 2 . 2 0 0 metros. 
1 0 "Ovni Blue". 55 kilos (F. González). 2." "Bell Fru i r (GB), 4 8 
kilos (E. Martínez). 3." "Veri Mot" (FR), 51 kilos (Saugar). 4." "Ifran" 
(FR). 4 3 kilos (Moreno). 
Tiempo: 2' 2 5 " 2/5. 
Distancias: media cabeza, una cabeza, dos y media cabezas y 
media cabczd 
Pref. Trib.: G. 4 8 C. 2 0 - 3 2 - 1 6 . GEM.: 678 . Doble: 6 9 6 . 
5*CARRERA (74 ) . -P remio NOUVEL AN |C. P.). 2 4 0 . 0 0 0 pesetas. 
1 .800 metros. 
1 ° "Diluvio", 5 0 - 5 1 kilos (Carudel). 2 » "Boaddil" (IRE). 56 kilos 
(Medina). 3." "Le Bouliste" (USA), 56 kilos (C. Carrasco). 4.° "Ma 
chete" (Ffl). 56 kilos (R. Martín). 
Tiempo: T 55" 3/5. 
Distancias: cabeza, una y media cabeza, una cabeza y lejos. 
Pref. Trib.: G. 3 4 C. 19 -24 . GEM.: 88. Doble: 245 . 
6* CARRERA (75 ) . -Premto ARGANZÜELA. 8 0 . 0 0 0 pesetas. 
2 . 1 0 0 metros. 
1." "Jacaranda", 5 3 kilos (M. Hernández). 2° "Oíd Gold", 57 kilos 
(Medina). 3 ° "Brasseire", 57 kilos (C. Carrasco). 4 . ' "Platínica", 55 
kilos (Carudel). 
Tiempo: 2' 19" 3/5. 
Distancias: corta cabeza, media cabeza, dos y media cabezas y 
medía cabBZB 
Prel. Trib.:' G. 4 0 1 C. 4 2 - 3 0 - 2 0 . GEM.: 1 .764 . Doble: 2 .089 . 
Quintupla S. A. fondo de 1 . 6 9 9 . 5 7 2 pesetas. T. gemela: con el 
8 — S. A. Con el 9 = 1 acertante a 2 5 8 . 8 8 8 pesetas. 
Don Antonio Blasco, propietario de 
"Diluvio", recibe el trofeo conseguido 
de manos del marqués de los Trujillos. 
• B o n i t o d e t a l l e d e d o n C a r l o s G i s -
p e r t , p r o p i e t a r i o d e la C u a d r a 
C a t a l u ñ a , q u e p e s e a se r su y e g u a 
" N e n a M a c a " d i s t a n c i a d a e n el P re -
m i o V a l d e r a s e l d ía d e S a n J o s é , ha 
t o m a d o la d e c i s i ó n d e a b o n a r el 
p o r c e n t a j e a l p r e p a r a d o r y j o c k e y 
d e la m i s m a . 
• El día 11 de abril dará comienzo el 
concurso de pronósticos que todos 
los años lleva a cabo el Jockey 
Club. En la presente edición podrán 
tomar parte en él todos los aficiona-
dos, socios o no del club. 
• D o n R a m ó n M e n d o z a ha a d q u i r i d o 
c u a t r o d o s a ñ o s p r o c e d e n t e s d e la 
Y e g u a d a A i n h o a . B u e n r e f u e r z o . 
• Al término de las carreras, Medina 
comentaba sobre su mala suerte en 
las fotografías: 'Tendré que agran-
darme las narices, a ver si así logro 
que alguna foto me sea favorable". 
• El p r ó x i m o d o m i n g o , p r i m e r a c l á s i -
ca p a r a los c a b a l l o s d e e d a d , e l P r e -
m i o D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d e 
M a d r i d . 
• Román Martín como jockey, E. Fer-
nández como aprendiz encabezan el 
trofeo a la corrección, patrocinado 
por "Revista Hípica". 
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DU R A N T E la p r e s e n t e t e m p o r a d a d e p r i -m a v e r a , n u n c a e l 
h i p ó d r o m o d e la 
Z a r z u e l a hab ía r e g i s t r a d o 
u n l l e n o c o m o e l d e l 
p a s a d o d o m i n g o . B u e n 
t i e m p o y c a r r e r a s i n t e r e -
s a n t e s f u e r o n l os f a c -
t o r e s d e c i s i v o s pa ra q u e 
a c u d i e r a t a n t a g e n t e a la 
C u e s t a d e las P e r d i c e s . 
El P r e m i o N o u v e l A n , 
s o b r e 1 . 8 0 0 m e t r o s y 
2 4 0 . 0 0 0 p e s e t a s p a r a el 
c a b a l l o q u e c r u z a r a la 
m e t a e n p r i m e r l uga r , 
t en ía u n p r o n ó s t i c o t o t a l -
m e n t e i n c i e r t o , p u e s se 
b a r a j a b a n las p o s i b i l i d a -
d e s d e los d o s c a b a l l o s 
d e b u t a n t e s , " B o a b d i l " y 
" L e B o u l i s t e " ; la r e a p a r i -
c i ó n d e " S o i f D ' e g a r d s " , 
i m b a t i d o e n s u s d o s ú n i -
cas s a l i d a s a la p i s t a , y 
p o r s u p u e s t o l o s d o s 
c a b a l l o s q u e m o n t a b a n 
R o m á n M a r t í n y C a r u d e l : 
" M a c h e t e " y " D i l u v i o " . 
A l d a r s e la sa l i da , se 
c o l o c a e n c a b e z a " B o a b -
d i l " , q u e a f u e r t e t r e n va 
c u b r i e n d o m e t r o s , p e r s e -
g u i d o p o r " L e B o u l i s t e " , 
" S o i f D ' e g a r d s " y " D i l u -
v i o " . A la e n t r a d a d e la 
r e c t a f i n a l se d e s t a c a el 
p r i m e r o , s i e n d o p e r s e -
g u i d o p o r " D i l u v i o " , 
e n t a b l á n d o s e u n a f u e r t e 
l u c h a , q u e se d e c i d i r í a a 
f a v o r d e la s e g u n d a p o r 
c a b e z a . " L e B o u l i s t e " 
ser ía t e r c e r o y " M a c h e -
t e " c u a r t o , s i e n d o ú l t i m o 
" S o i f D ' e g a r d s " , q u e e n 
su r e a p a r i c i ó n n o n o s 
r e c o r d ó al d e la t e m p o r a -
da p a s a d a . 
La a p u e s t a q u í n t u p l e 
c o m e n z ó c o n el P r e m i o 
Q u i t a , g a n a d o p o r "Kav i -
t e " , d e G r a c i l í a n o Pérez 
T a b e r n e r o , c a b a l l o a l a -
zán q u e p r o t a g o n i z ó la 
p r i m e r a s o r p r e s a d e la 
t a r d e . " A e r o p e u r " , " O v n i 
B l u e " y " D i l u v i o " , s in ser 
g r a n d e s f a v o r i t o s , v e n -
c i e r o n e n s u s r e s p e c t i v o s 
c o m p r o m i s o s . " J a c a r a n -
d a " , y e g u a d e b u t a n t e d e 
la Cruz d e l Su r , v e n c i ó , 
p r o d u c i e n d o u n a g r a n 
s o r p r e s a e n la ú l t i m a 
c a r r e r a d e la t a r d e . La 
q u í n t u p l e q u e d ó d e s i e r -
t a , c o n u n f o n d o p a r a e l 
p r ó x i m o s á b a d o d e 
1 . 6 9 9 . 5 7 2 p e s e t a s . 
Fotos: BOTAN 
BARCELONA—Miguel Moro, Juan Ramos y 
Paco Aguilar; novillos de "Los Campillones". 
Sábado 17 
M0NDEJAR (Guadalajara).—José Fuentes y 
Gabriel de la Casa; toros de Justo Nieto Jiménez 
(antes Vda. de Galache), 
Domingo 18 
SEVILLA.—Primera corrida de feria: Alvaro 
Domecq y Manuel Vidrié con dos toros del mar-
qués de Domecq y Hermanos: Limeño, José Luis 
Calloso y Campuzano; toros del marqués de Alba-
serrada. 
GRANADA—Curro Romero, Rafael de Paula y 
José Julio Granada; toros de Ramón Sánchez. 
MALAGA—Palomo Linares. Angel Teruel y 
Paquirri; toros de Carlos Núñez. 
BENALMADENA.—Fermín Bohórquez; Miguelin 
y Curro Girón; toros de José Escobar. 
TORREMOLINOS.—Manolo Ortiz y Gabriel 
Puerta; ganado sin designar. 
Viernes 23 
SEVILLA (segunda).—Manolo Cortés, José Luis 
Parada y Rafael Torres; toros de Herederos de Sal-
vador Guardiola Fantoni. 
Sábado 24 
SEVILLA (tercera).—Curro Romero, Palomo 
Linares y Manili, que tomará la alternativa; toros 
de José Luis y Pablo Martín Berrocal. 
ALCALA DE HENARES—Angel Teruel. José 
Mari Manzanares y Niño de la Capea; toros de 
Francisco Martínez Benavides. 
Domingo 25 
SEVILLA (cuarta).—Rafael de Paula, Angel 
Teruel y Paco Alcalde: toros del marqués de 
Domecq y Hermanos. 
TALAYELA (Cáceres).-Palomo Linares, Gabriel 
de la Casa y "El Cali": toros de Miguel Higuero 
Vidarte. 
ZARAGOZA.—Parrita, Justo Benítez y Gabriel 
Lalana; novillos de Salustiano Galache. 
Lunes 26 
SEVILLA (quinta).—Curro Vázquez, Raúl Aranda 
y Currillo; toros de Juan María Pérez Tabernero 
Montalvo. 
Martes 27 
SEVILLA (sexta).—Paco Camino, "El Viti" y 
Paquirri; toros de los Herederos de Carlos Núñez. 
Miércoles 28 
SEVILLA (séptima).—Curro Romero, Palomo 
Linares y Niño de la Capea; toros de Manuel Gon-
zález Cabello. 
Jueves 29 
SEVILLA (octava).-Paco Camino, Rafael de 
Paula y Angel Teruel; toros de "Torrestrella". 
Viernes 30 
SEVILLA (novena).—"El Viti", Niño de la Capea 
y Paco Alcalde; toros de Lisardo Sánchez. 
MAYO 
Sábado 1 
SEVILLA (décima).—Curro Romero. Manolo 
Cortés y Manili; toros de Fermín Bohórquez. 
Domingo 2 
SEVILLA (undécima(.-Matinal de rejonea-
dores: Angel y Rafael Peralta, José Samuel Lupi y 
Antonio Ignacio Vargas; toros de Antonio Ordóñez. 
SEVILLA (duodécima y última de feriad—Rafael 
Torres, Amonio José Galán y Gabriel Puerta; toros 
de Eduardo Miura. 
FUENGIR0LA (Málaga). Gabriel de la Casa, 
Currillo y Sebastián Cortés; toros de Belén Ordo-
Domingo 23 
ZARAGOZA.—Paco Camino, Niño de la Capea y 
Luis Francisco Esplá, que tomará la alternativa; 
toros de Herederos de Carlos Núñez. 
Dos protagonistas en el Premio Nouvel An: 
"Diluvio" y "Boabdil". 
Una sección de 
JOSE MANUEL 
G. CUEVAS 
Colabora: 
uituii G. HONTORIA 
Y con ellas 
la quíntuple 
no tuvo 
acertantes 
Luis Urbano recibe 
de manos del excelentísimo 
señor capitán general 
de la Primera Región Militar 
la copa conseguida tras su 
victoria con el caballo "Drunk". 
El auténtico 
bebedor 
deWodka 
prepara 
su botella así: 
La W o d k a debe estar 
siempre en la nevera, 
porque se debe beber 
muy fría... pero 
sin hielo dentro. 
r 'y n, W y b o r o w a es 
-- aún más grande 
' después de 
- invernar en su 
nevera. 
Lecciones 
para apren 
a beber 
Wodka. 
l a auténíicar Wodk 
Por eso,Wodka 
se escribe con " W 
de W y b o r o w a . 
La Wodka más 
apreciada por susv 
creadores, 
los polacos. 
Wyborowa .Wodka, porque es 
